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ASSSMBLlA PROVINCIAL 
S. Paulo—Quinía-feira, 26 de Fevereiro de 1885 3V. &G&& 

IK* aesaAo ordinária em 11 de Fe- 
varelro de ISSS 

rRUioaitou CO SB. B. LOBAT* 

(CúnalniSa) 

OantlBã* » diisaiilo do ptojsato • mbitUativo. 

OMr. Oabrlel PIsEa j-0  taa»vo é nm 
ktoao nSo uiimilado paio corpo «osial,   àii  Stgi- 
ltot> 

Mio Ikk hojo am homgm iutoUiKento «atro ndi, 
qntqnolnt MiimlUr srorea, pala srliflaio, aqaillD 
qn* poU notnieiK nBu é sieimilaval. Por (onangaiale 
•■ BIO •&«'»«■ D prajaito na Z.* disgoatio, oumo 
ama toatttira •agravoorata, porqno ma parasa 
qaa uria faiar ama lujnria aoa  aaaa anatorai aqui 
SmoBtea ;  nio   o eonaidotarol  sgora tomo   orna 

tatativa da. togruio  DO  pariodo lomÍDoao   qua 
atravoaiamat. 

Coaildaraiai aimplsimoate o pnjMto aob o aipea- 
to da Ma atilidado perante a lavoura, qaa aa qoar 
pTotegsr. 

Tan-a* dito, ar. praaidenia, deida a primeira dii- 
eoailg daiM projaolo, qaa a aappraagSo do impna- 
to da 3(000 qaa raaaho aubra oa eiaravoa da laven- 
Tft, *aa protagai a neama lavoara ; mai não i ieio 
vardida. 

O «laratD nlo (em lido taxado, o proprietário da 
•aeraToi nBo piga inipuito algam. 

O 8R. L. CHAVES :-(,:omo ii9o paga t Nia paga 
direitoa ds aahidii, nlo paga meia s'ia) 

O SR. O, 1*11 A ;—São impaitos, Hlgoni inditeatot 
■ ontioa pagot uma ai vai. 

O aaoraTo da lavonra uSo paga aolualmeale ím- 
poMo algoDi d ire ato. 

O SR. L. CHAVES :-Paga o de aiia. 
O SR. A. QUEIROZ :~Iiao é da tranimiiaSa, mia 

nlo eilata msii hoje. 
O SR. Q. P12A :-0 illnatra deputado do L' dia- 

trlalo diiia: <* aboliria do impoito de 3(000 prote- 
g* o pnpriitario da eieravoi mae nío protege a !«.■ 
Tonra. 

Nlo protege a la*oara do café, que 6 a mala ooa- 
rtda ; a qo* pdla aer aüTiada do imposto da tranii- 
tti aa a aaaembláa mantiver o impoalo aobre eiara- 
Toa. 

Sapprinindg-ae o impoito da eaaravoa havarí 
ama Uenoa no orgamauto, que aarí pri^oiao preao' 
abar, pala maantenjlo do impoato ds lianaito aubre 
o gafe. 

UHA VOX :^Talvei (aja praoiia augmantal-o. 
O SR. Q. PIXA :—Paia ae ídr preoiao aagmental-o 

Mtli praelao aDgmeDtar muito >aaia depoia de aboli- 
do a impoato lobra eiereToa. 

UHA VOZ :—O prodoeto do impoata lobia eiem- 
vei ton doitino espeeial. 

O ORADOR :—E' moito raoil atteniler-ie ii re- 
alamt(Oei d» ibaaoaro tornando ordinária aiaa ren- 
da ealraerdinaila. 

O theaonra Jt raelamoa para qne as torna ordioa- 
ile aata renda eipaoiat. 

O Itluatre deputado paio 6.* diairieto ao fanda- 
mantaratan aabKitaliTo diaae qas aqaelie dia- 
irieto alo daria pagar impoalo .aoote Oiaravoa via- 
to aono nlo aptOTO) lava o produoto deaae impoato. 

Ji ea dieie aqoii em aparte, qae o norta oSo de- 
via pagar o.impoalo, porqne nSo aproveitava o aaa 
prednata^ 

Pargante; a 6.* diatriato nBo aproTeita o impoata 
■obra o eatéi qaa é paga qnaii ei ti o eiva manta pelo 
oeite da proviaala a* S. ("Auia I 

O SR. C. RODRIGUES :—Bm qae aprareila I 
(Hn oairoa apattea). 
O Sft. Q. PIZA: —Pe9o ao ar. preaidante qoe me 

nanianha a palavra, porqne om orador, que vem 
poueii teiea t tribuna, deva aar ouvido, tienSo com 
leapello, au meuui com beuatoieuoia. 

O SR. AURANCHEj :—Ouvimol-o eom toda a 
atlanclo e aprovaitamento. 

O SR. a. PIZA :—Eu pergunto : o 6 ° distriolo 
no dia da partilha do orgamenio nSo tem a aoa 
qoota) 

E qnafls aSo aa qiLolaa, qoa eompoem o grande or- 
çamento da regeita da provinoia de S. Paulo í O 
qne é qoe íai a reoaila da proTÍnoin ultingir í per- 
to da i mil oontoal I NSo é o impoata da subida, 
qua anbio a mala de 2 mil aonloa 11 Nio á o im- 
poito de Iranaito qaa piga o oafé no valor apptozi 
nado a 400 eontoa 11 

E qoem i que pagi eieaa imjoaloa 1 E' qnasi ei- 
•lealvamente o grande oeite da provinoia. 

QDern paga a TilaminaeSo á gu da aidada de San- 
toiF 

Qaem aproveita o impoato aobrado pela eamara 
manieipal de Sintoi, sobre • eaíã 1 

Si vè o nobre daputado, qoe ha perfeita injnatifa 
ia aua aisevarajto, 

8i a lavonra do aifi paga impoitoe eitraordina- 
rioa, ella tem direito de pedir aqui algum baoedeio. 

aiK 

DRAMAS DA VIDA 
roa 

BmlUo de lUcbebourg 

QUAKTA  PARTB 

A SUA. JOnAUIH 

Vin       V;í    •*■ 

':■•,!■ -llWltA « VíTAÍJ':-'^.  .-   -^ 

Amra fnê élla tlbha ama amiga, aempre diapoi- 
tt a peaiar somo ella e aaompaahi-U pira toda a 
partai a aaadeaaada Solaura eateodea um bailo dia 
!i« Parii ara nma sldade aborreiida,   qne ella aa- 

iTB ameagada ioipUmtiyat era abaolatamanlB 
aaeeaurla viajar para diatrablr-ie. 

A aOBaa foi reulvida de an dia para eutro, e aa 
dna* BBlgM partiram para a Soiiaa. 

Orii Rayttanda dao-ie tio bem com a ina sitada 
da atnca maiai aoa vallea ítaridoa da Halvaeia, on- 
da • ganta a* aqaaie ao lol, eontemplindo aa im- 
aeneai galairai dM montei eobartoi de nave, qne 
aanllto qaa a pilaalyio nlo paaaou de oma venata, 
iranaforman-ia an ^otto lírio pelai viigona, eom- 
prehaadaBda «aaaaat bem eatendido, o adubo maii 
oB aanaa apimentado da toda a eorte de avento- 
we, >v 

TamoD aatb a reaoloflo de alo flair maia am 
Paiii lenia «rula ai meua de invarne a da eon- 
aagrar a* Mí^^btw • vlaítar todoa ea aonoe, 
aaeiHBlTaqíiMa M diveraoa paiiaa da Boropa, eo- 
aegamda ^m lij|faUira, a.&ieoula a • Irlanda. 

K'» Wfk^^i****''*^* ^* >*«<npMnar ai dnia 
aaiaaaVpiHVloaiii paragriMctfBi, nem da nar- 
rar aaoM^weraaai aveatarai, qaa em nadaie 
preadMàlCa^B ^ neaia hiiteria. 

DetBMia4aa^Wner. 
>laa aa lUila, em Hapoiei, am nna do 

aaao M$Wfíí- 
lidieaamea, antai dtalegar aqalata Pel- 

Jrat:u'p^rta)l'da eMade,  Ri^monda e  a amiga 
um leado eliBU dita M faolel da Sanft, oodf, 

e  an   upinq pela rovogatio do impoato da iranaito,   p«dlr emirfempa.aa houver laldo  no oroamento, a 
qne i realmente pesado. ' .^ 

A lavoara de eaté, qae paga lerviçoi da provin- 
oia inteira, tem o direita de poíir, em eompeuiajlo, 
que Ikupaatoi paijoa por oatraa olaaiea aejam appli- 
oadoa em sau proveito. 

Qiiando aombati, deade a primeira diaanaaSo, o 
projeeto n. 1 revogando o impoata aobre eioravoa, 
foi dom a intendia da, em tempo, provada o saldo, 
qoa ae afflrmaD da Iribnna, pedir a revogaçla do 
imposto d» tranaito aobre o oafi. Eaie impou to é 
realmtnte peiadisaimo. 

O sare DSD púJe pagar maia do qua eilf pagando, 
porqoa ji p»ua om impoeto extraordinário. E' pia- 
aiao aliivial-o, prinaipalmente se hoaver baiaa no 
prefo daite proluoto. 

8i Ba aircumitauilaa da provinoia nSo eonaenti- 
rem na rt^duivfi" deaae impoalo, n&i que aomos pro- 
duotoces DOS sDjaitarumos H pagal-o ; oSu queremos 
poiãm qua o proprietário qaa empregar em BOU la- 
voaiu biago eaaravo ae exima de pagar o impuato 
qasodo temos na provinoia lavradotea de <a(é qoe 
trabulbam oom homene liviea, BDJaitoa i paiudus 
impueioa. 

O SR. C ARANHA:—Si a lavoura de oalé oaonpa 
eioriivos. 

O ORADOU:—Pola nlo hi na provlDoia de Sla 
Paoto prapriattirioa de uscravoa que trabalhum no 
fabrioo dl) assuoar, planladurea de alKodSa e eria- 
dorea de gado 1 

O SR. L. UHAVES:--Póde ser para o «eate da 
provinoia. parii o norlo ó o^ló I 

O tiR. O- PIZ\:— Biimiuanda-ae o impoato da 
tranaito lasraift maia a lavoura de oaíá, do que eom 
a aupreaafia do impoato aobre eaeravoa. 

Si ba Uvoora gompromotlida cjm impostos na 
provinoia de S. taulo b a de giíé, que dera aar pro- 
tegida ; a lavoura do eafe qu» é o aoslentaaolo prin- 
cipal do orçamento piovinoial. 

Qoer, por ventura, a Aaaeji bléa munter os onero- 
sos impoitoa que pagam os lavradores de eafé, uli- 
minaudo o imposto de asaravoa, quando e esta 
lavoura  em paitioular  qoe  preoiia da pruteoçloN 

O SR'L. CHAVES —D numero de eaeravua na 
lavoura de cafá á inaigniâoante. 

O âR. Q. PIZA :—Puia alo exaotamente os pro- 
prietarioa que nlo tem oaféi qae qnerem manter 
eaeravoii sem eoneorrerem para o orgamenio da 
provinoia? 

Croio que nlo ha na Aauombláa quem me coatoate 
— 4ue a kbolicdo do imposto do iraosilo eolira c»íé 
protege moii ■ lavoara do que a abuiifSo do impoato 
de eaaravoe. 

O SR. L. CHAVES :~E' a meima eoaia. 
O SR. O. PIZA I—Mio é meama eonsa. E' pceoiso 

estodar, nio lallar do improviso em matéria de im- 
posto. 

O SR. I- CHAVES :—Isto é reservado para o no- 
bre oepotado. 

O SR. O PIZA;—Eo peto ao nobre depntado, eu o 
pruvueo mesiuo a provar na tribuna aqaillo qoe o 
nobre depalido afirma em aparte. Eu voa pruvar o 
qne dieae. 

O nobre depatado aabe qual o impoata da Iranaito 
lebre u oale! iiodari infofiuar-uie quanto paga 1 

O SR. L. CHAVES :—Peloa trei altimaa eiaroi- 
eioe, aegoudo o relatório opresaotado, eass impuaio 
ó oigadot termo medio, em 81)1) e tuntoaoontoa de 
léla, 

n SR. a. PIZA:—Quanto paga lada Iciio de eal* 
de imposto de transito t 

(Apartes). 
ÀlÚrmei que a lavoura de cafi laara mala eom a 

abalifto do impoito du truniilo do %ue oom a anp- 
prearío du impoato eobre esoravos. O nobra de^jataao 
aontustoo. 

Eo díeae qoe para ifürmar uma aonaa em maté- 
ria de impoato ora aaoesiario eatudal-a Cada Icilo 
de aafâ pagd 2 1/2 leaaa de imposto de Irauaito. 
Cada arroba de oiilé paga 37 réia l/i, O lavrador — 
que prodaiir lO mil errobua oe osfé pagará 370(000 
léia da ioipoala da ttanailo. E o noure depuiadu 
sabe para oolber 10 mil arrobai de oaíé quaatoa 
esoravos sio Dooesnatioa t 

O SR. L  CHAVES ;—Proravelmoale 30 & 40. 
O SR. PIZA:—Eo tomu bO uuiravus, muii uo que 

o nobre deputado qoer em seu apirlo : quanto 
psda da imposta o lavrador—qoopoaaueSOeaaravoaT 
150(000 ráis. (Apartes). 

O dopoiado que oiie Da tribuna, eali dispnato a 
argoaieotar oom lodosj os laua aoUeijui; o oradur é 
Uvrsdjr, esU disiio a reapoDdsr i tudua, eom tanto 
qua 10 dirija a ella lada um por sua vez. 

Se em Campinas ba lavra.>urDB qua aom 700 esora- 
vos nlo aoibem mais da vinla mil ariobas ue café, 
em Casa Braaia ha lavradorea que oom 33 eaoravoa 
eolbaram 27,000 arroDaa. 

Porqae ha da pagar peiadoa impostos o lavrador 
intelligentai progreasiiti, que tam trabalho livre, 
deixando de laiel-o o grande proprietário de ea- 
eravoa1 

Como lavrador, como rapreaenlanle do 7° dietrioto 
qae o nobre depuiHdo (roleie-sa ao dr. C. Arunha) 
repreienta digamaente, me oppoi e oppoalio ma ■ 
kbgli{3o do imposlo sobro eiaravoi, roíeivauao-ma 

eo que algona 
a provinoia de 
emattom e em- 

11, aem pagar 
Isrro 00 Norte, 

to proviaaial. 
gara impaeto de 

maia tarile, o aonde de Soleure pSde lêr oa nomea e 
aobrenomes das daaa amigaa, eaoriptoa pela mio da 
Raymanda. 

Por que aaoraaaentoo ellaa ai palavrão—Condeasa 
de bioleure, depoia da R-ymonda Doahemia t üio 
podemoa diier. Um «aprielio, uma fantasia] Tul- 
vei obedeieeie a um lentimeato da vaidade o de or- 
gulho. 

Comaaiteia, qoando ella eaareveti essaa Imhaa 
DIO ponsoa qne «eriam lidae pelo marido alguns 
annoa do pule. 

Foi na ilha de Iiohioi em Caaamicaiola, peqnena 
vilia thermal, que um medonho tarresotn oaatroia 
qnasi oompietamaotOi o anno passado, que R>f man- 
da enaontroD o riao Únangeito ar. Jorsmia. 

Ú ar. Joramia 11 eatava aniei para oistrahir-ae e 
divertir-ae, do qoa por mativa da lande, porqne a 
delia era exoeilenta. 

Apaixonoa-ae pela bella Riymonda, qoe lodoe 
ahamavam Ceaaiin» Laverdier, o loi-lbe uma oS/lu 
aaiidua. Obteve meamo d» bali* Ceinrma a per- 
miailo de Tlsita-ia na quinta PoUariao, oqaoíel 
variaa vilas. Atb lahio do Laaamiaaiola e foi motar 
am Nápoles, afim de flear perto da quinta Pellarino 
e daa duaa amigas. 

Comqaanto sexagenário, o sr. Joramie, valho lot- 
leirlo, goiava de magnidoa saodo, e ainda ImOa 
aeitaa preieocSes Em ootias ecaa tinha aido íuiii 
aom aa molharaa e a reenrdaglo dae eaaa antigas 
vieloriaa eaahiao:i-o da ardor juvenil. 

B diiia, de ai para li, que faltava-lha ainda nm 
Irinmpbopaia eoioar dignamente a «ua Barreira de 
pequeno D. Julo. 

Cheio de miitaSes eomo oitava, podia bjm aaeri- 
flear doia ou meimo trai a uma phaotaaia agradá- 
vel, porqae aomptebendia bom que a falsa Ceiarina 
Leverdier, lio elegante, tio daelumbranta de graga 
a da bellaia, havi» de aar moilo eii(faaia. 

Par maia qaa o ar. Joramie iaspÍT»BEa eimo Ro- 
mêOi apartasse a ointora, repartuae o eabello no 
melo da teata a ae oésse área de noEo, tinha sas< 
eente annoa bem ooniadoa; jl nlo era rapai; era 
apanaa miiiiooario e eomo nAo era om imbeoil, 
oomprehandia qae ló oi leua milhSea poderiam re- 
moçal-o aoi olhui da adoiaiel CaiBrina. 

Primeiramente, oomo nunoa iembroa-eade oaiar, 
aiia idéa nlo podia vir-lha de reponia, na idade da 
sMeenta annos, o aaa desejo era íetar da lalia Ce- 
•ariaa a «na imeiia. 

Mae a jovan laobora, poeto qoa le moatraaee 
DSito amável—000veio aemi<re respeitar oi milhSea 
—oonsarvava-o a eerta diataneia, • alie eonveoeeu- 
^e da qoa o ooro alo é toda neste mundo e qua 
mesmo eom milbUai, a aonqoiata de aertaa mulha- 
ree nlo é a*aaa faeil desonoagoir. 

De repente, depoie de om oaile a qua o sr. Jo- 
ramia linha levado ei daaa amigaa, a Bo qual mui- 
to se divertiam, a verdadeira Catarina Leverdier 
adoaeea a foi para a oama. 

A n» undt, nnito fompromettida oott'o» im 

rODogaglo do imposto da tranaito. 
E' esta a medida qne beneSeia largamente a lona 

aafaeira da proviusia. 
O SR. L. CHAVES áí um aparte. 
O SR. G. PIZA :-~0 nobre deputado qoer que o 

aafé ptgaa direitoa de eahida, quer qoe pague im- 
posto de transito sidm dos impoatoe manlaipaei ? 

Com a abalíflo do imposto sobra eaoravoa o qoe 
loura a lavoara de eafã, qua trabalha e^m bomeai 
livres ? 

Soa lavrador e agradego a protoogio que o nobre 
depDiado qu-rdar-noa. 

O SR. L. CHAVEá:—E eu agredajo a que o nobre 
depatudo quer dar. 

O SR G, PIZA:—Tem railoo nobredepotado em 
Bgrudeier. O norte tem mala eroravos da que eafé; 
pagaria mais impaito mantendo o impoato sobre o 
eseravodoqna sontootanda e imposto de transito 

O SR. ABRANCHÜS :—Nesta ponto v. oio. aal£ 
aompletameni» '■Dganado- 

0 SR. Q. PIZA :-~NID OBIOD, a o quo male eonOr- 
ma a miabu o.,nvitglo é ver oa dOputadot do norte 
aoUigidoi neala ampreia de derribar o importo so- 
bre essravos. 

HamuaioipioB no norla qoa remettom aaíé aoi 
portOH de mar som pugir impailc^ú Iranuito. 

Nlo ha ealradi da ferro na rngi 
moQieipioa do iiorie oonduam oi 
Rio ae Janairo e muitoe lavrador 
baraam'o «ifé na, oatrada de 
impoata da transito pela eatradí' 
Por aoDsequoooia nlo pagam i 

OI (diendeiroídeaBarenibo D .^ 
tramito;  nâo querem pagar laptiam o imposto ao- 
bre asiravoa. 

Pur oonseqodnoio, jt diise—é eímo representante 
doa altos iniarceaea di lavoura do DOBt'i da provin- 
oia qoe eu estoo na tribuna e hoi ile oojop:il-a toda 
vei qoe estej>m em perigo oa lece iatarai;iei. 

Um dos maia dietineloj loonomistaB desle tampo 
diuse que o impoata á moderado tola vez qoe a aem- 
ma doa importes mumaipaes, proVinaisea e garaea 
ehega d 6 ^ do rendimonlo do indivíduo; que o im- 
poalo é poBado, mas ainda sopportavol, quundo a 
somma doa iupoitas mDuioipaaa, ptoviBOiaes e ga- 
raaa ehega 1 12 ^ da renda do iodividuo : quando 
aiaede í 12 ${ â eioorbilante. 

Poie bam, quanto paga o faiendairo da aafd ti de 
direito da sabida 1 

O SR. L. CHAVES:—13 ?{. 
USR. Q. PIZA:—Dit o nobre depuladoí tí %. 

Ajonie-ao á eate impoato o de transita qoe paga o 
«afe, os impoitoi mouieipaeB, petadgs am alguns 
Ingarea, e veri a Aasemüléa qoa a lavoura de lafe 
paga impostos eihorbitautss, segundo a olaeiiUia- 
:,la do hábil eionoiuiala í que ma referi, 

E' em dafeaa da alassa da lavoara de oaíã, jl mui- 
to oppriaiJa, que protesto doada jl ooulra o projso- 
(0 em diaauBião. pronteitaudo em tooipo, li piovaf- 
<ta qne ha o aildo anauniiado no orçamento, propor 
a aboliflo da impoato da tranaito aobre eafd, 

(Mnito bem.) 

Ningaam maia padinda a palavra, eneerra-ia a 
disBOailo. 

Proiedende-ae i votaflo, d approvado o aubslita- 
tivo. para paaaar a Z* diaiuiaSoi filando prejndloado 
o projeoto primitivo. 

E' approvado o requerimento da ir. Moraes B írros 
oom o BdditaiDunta úo ar. 0. Radf^jçnea sobra a pro-      . -v  
jacto n. 3T, que em aegttlda' t xf^o^iii eJfi"T''SBn. 'Silveira da Motla. 
outaio. 

E' opprovado o requerimento do sr. Abranihea ee- 
ure o piojaeto n   16. 

Nlo havendo numero para eo votar o projeito 
o. 2í, loji disousalo ee aoha ooiarrada, o ar. Proai- 
JeniH deaigoa para a ordem do dia seguinte, a mea- 
ma qae vinha pira hoje. 

Levanta-aa a eestio. 

10.> SeasÜo ordÍnai*la aos 13de 
Pevei-ett-a tie I8SS 

PBBaiDB.vcii. ao ea, PAULA IODZA 

SUMUARIO :—ExPKOiBVTE —Rajreaeatafao.-Dla- 
oarso do  sr.  Jjsé   Vifxola —Observii^Ois  do ar. 
Visoonde do  Pinhal.—ORDEM   DO   DU.-Vota- 
tSoa udiadaa.—Regimenla.   üiaoureoa  doaars. C. 
AraQhu, L. Chaves e R Lobato. 
A's li o maia, feita a oh,ima(la, aiham-ae preaan- 

tes os ors  Paula Souia, Cirloa Aranha, Silveira da 
Motta, AogDsto Queiroz, JuSo   Uuano, Jalo Moraes, 
Lopea Chaves.  Ãbranobos,  TOoophilo   Braita,  Josá 
Vioenta, Parreira Hruga,   Qjeiroí   Tellas, Euiygiia 
Piedade, LaooeL Parreira, Cunha   Moreira, Evariato 
Cruz, Alvarenga, Candilo Rodrigues. Q>briel Piia, 
Muniz da aouzi,   l'ianaJ,  Moraea   Harroa,   Campua 
Toloiio, Rodrigo Lobato,OliveiiaBraga Filho e Joio 
Silveira. 

Abra-ae a sMalo. 
E' lida a approvada a aata dj antetedente. 
O SR. 1° SECRETARIO li o eagniníe 

EXPEDIENTE 

OFVIOI03 

Um do eeeretario do gaverno, ramattando a tdpla 
do relatório do ibefe de polieia aobre os aeonteei- 
mentoa de Balusatú, pedidos por esta Asiembléa em 
virtude do raqieriueato do dapolado Antônio Pra- 
do.—.A' quem (era reqoisiplo. 

Outro do meamo, tranamittindo um ofBaio da di- 
racloria de ebraa pobliaaa, pedindo quolas para o 
eatabateDÍmento da orna balsa no porto do BIjaeo. 
—A' aommíBsao da fazeoda. 

Outra do mesno, transmittinda a infurmafSo da 
oamara d* Piedade, aobre se divieaa enlre aqselle 
munieipia e a fragnaiia do Pilar. —A' eommiaaio de 
eatatiatiia. 

Ootre do mesmo, transmilllndo um ofllilo do aon- 
aetho fisial da Cuiia Eoanomiia e Monta da Soeoor- 
ro, pedindo iaençlo do impoito aob:a lellflea.—A' 
tommísalo de ju^tiga 

Oatro da «amara de .S. Pedro, pedindo qaotaa para 
oa reparos maii argeatas da oatrada qua daquella 
villaeondni i vi Ha de Brotai—A'eommiailo de 
(aienda. 

RKPKBSI.XTAÇOEa 

Uma de diverãos maradorea de oidade da Santon, 
aobre aqoeatSo do foroeoimento da agaa,—A' eom- 
mixslo de juatii;a. 

Outra de vários eidadloa da vilIa da Cotia, pedin- 
do pasiagam daquelle munieipia para a oouaroa da 
oapilal, doaodo daalocido da eomsrea de S. Roqae. 
—A' «ommiíelo de estatistiaa. 

Oatra da eamara da villa da Cotia, pedindo paa- 
Bigem daquelle munieipio pera a oomareada oapi- 
tal.—A' maema aommieelo, 

KEqUKRlUE.VTO 

Um do profeeeor Joio Thomai de Aqnlno, pedin- 
do apoaentadoria.—A' ooamlialo da ioatioa. 

paojBUToa 

Slo lidoi, jolgadoi objegtoe da dslibari{lo, a vSo 
a imprimir, oi aeguintea : 

N. 92 

A Aiiemhléi Provineial de S. Paulo dvoreta : 
Art. 1' Piai areado o logar de eontador no termo 

de S. Joio Biptiata do Rio-Verde. 
Art. 2.' Pioam igoatmente ereadoi no meime ter- 

mo «a «ergos da partidorea. 
Rsvogam-aa as dispoaivSes em eontrario. 
Pafo da Ainembiéa, 11 da Fevereiro de 1835.— 

Silveira da Motta. 

N.fi3 

A Aiaambléa Legislativa  Provineial de S. Paulo 
deereta i 

Artigo uniio. Flaa o governo autorisado a man- 
dar eonsiair ai obrai da eadêa « aaia da lamara da 
villa dãParaãapanãma, íatendo a operaglo da ere- 
dito que fdr neaesaaria. 

Revogam-se as diiposicdts em eontrario. 
Puçoda Aaasoibláa, ü   de  Fevereiro de ISaS.- 

H. 94 

oonsequeucia da míaeria qoa aoifrea, nunoa se res- 
tabeieoeu oom|'ietamonte. EHa devia á traaquilli- 
ilude da qua guaava aom a amigi, ter podido viver 
ainda algaoa annos. 

Mandaram ohamar am medico. 
Já era tarde. A doente tinha apanhado uma forte 

*onstipa{lo que degenerou em ama pneumonia 
aguda. 

Morreu no oitavo dia. 
A murte de Raymanda Duebemin foi deslarada 

no ooupulado de Fraufa e a eondessa de Saleoro 
aabstiioio assim aomplstamente Cesarina Lever- 
dier, cujoB papais todua paaauia. 

R.ymnnda tinha mudado o leu estado oivil, 
Dd^oia daa eiaquiae, a que aiaiitíram muitos 

tranoazaa ra.-idjolea em Nápoles, a filsa Cesarina 
esteudeu tristamoata a mto ao ar. Joramie, agra- 
daoeu-lhe a bondade de ter aoompanbeda o enterro 
da ma pobre amiga a alieloo-ee derramando eo- 
pioirs lattrimas, o qne Oiimmovea alngnlarmante o 
oelibateria 

A joven senhora voltou »6 para a quinta Palla- 
rino i man notou qne o er. Joramia a erguia. 

Depoia de ter atirado o aeu shapeu de loto em 
oim» da nm movei, saoton-ea em nm oanapé, dei- 
xou oahir a oabsva eotro aa mios e auapirando pa- 
reoeu ati/imada tm profondi ddr. 

Pauooa mjmeuloa dspoia, a porta da eala abrio-sa 
da vagar a o sr. Jaiamle eotrou. 

A bella, afSiota, daíaju oiioepar um aolnto. 
CoDservando o rosto esaoodidj nas mios, ella nis 

via o ünanieiro, maa tinha oovido ruido de pessoa 
a sabia qoe eile alll eatava, junto delia, oontam* 
plando-a oom admirado. 

— Sd, ad, agora, exelemou ella; man Diui I o que 
farei f o qae aari de mim t 

Minha pobre amiga I... Ah I qoiiara também ter 
morrido I 

O ar. Joramie lentio-aa profondamente com- 
movido. A dirvcglo de negocies, a manipoltifla de 
milhS.a nlo tinhlo inaemíbiiiitdo «omplet^maate 
eaee homem. E depoia, púda signem Soar oalmo, 
vendo oboiar a mnlner a qoem «ma F 

Raymuoda, cartamente, talava impraiiíonada 
oom a moita da amigi, porqae ninguém vê a morte 
de pe.-lo oom oa olhja indifareutas ; mis o sr. Jo- 
ramie nlo podie euppdr qoe a joven eenhora, toda 
entregue a uma idéa eoneab.da, havia mnito, re- 
preaeniava t lua viita, nma ao media. 

— Ceaarine, Catarina I ohamoo ella am voz bran- 
da, trsmnli de ecaatSo, 

—Ah 1 i o lenhor, disse ella, sagnio-me t 
^Sim, no mi^mtiQto em qua ia i.Areaar-lba o meu 

brajo para icsmpankal-a, a senhora deixou-me 
brnicamente ; paniai qn^ qoeri* volter id ajul- 
guai dever respeitar a sua vontide ; mea podia eu 
üeixal-a, diga, qoando eeti tio peaareea f Crela 
que partüho a lua dSr. 

—O senhor í muito bom, disH slla, obrigada 1 
B «itind*a-lha a ala. 

A AsaembUa Provinoial de S. Pauto dasreta : 
Artigo 00109. Fisa o governo da pravinoia ante- 

riaado a de<pandar nas obraa da reoonatrueglo da 
matriz da Titoby a ^oantia da 6:0l>afDI}0. 

Revogadas as uispa4i(4 ia em eontrario. 
ViÇ! da Aiaembléa, 12 de Fevereiro de 1685.— 

Ferreira Braga. 

N. 95 

A Aasembtáa Legislativa Provineial de S. Paulo, 
deoreta : 

Art. anioo. Pisa ârea'la uma esteia de primeiras 
letiras pira e aoxo masoulino no Bairro-Alto, da 
cidade de Ilú. 

Itevogam-aa ai dispoaisSas am oontrerio. 
Píiuo da AsBombléa ['rovinoial, i3 de Fevereiro 

da 1835.—ferreira Braga. 

N.   90 

A Asaambléa Lagistativa Provinoial de 8. Paulo, 
reaolve: 

Art. unieo. Figam oreadas duas eadeiraa de prl- 
meiraa lectraa no munioipio de Parataybune, sendo 
uma do aaxo miBouIino no Bairro do llibiirlo das 
Candea, e outra do aoxo feminino no Bairro da 
Varginha. 

O ar. Joramie apertou-a eom ternnra ; eatava hn- 
mide de lugrimag, 

—Qoerida Cesarina, tornou elle, parmitta-ma 
tentar oansolal-a. 

—O senhor eibe como eo a amava 1 
^Sim, mae uma aã'ei(|lD que ae rompe, aubsti- 

tuc-ee por oulre. 
—Niotoubo família, ropliaou ella, abanando a 

aabega, eu sd tinha ella, agora estou sd no mon- 
do I 

.—Oh I ad no mando I Entretanto, sabe qne eu 
nlo hdi de abandooal-a. 

—Sei qtia o senhor é bom a geaeroao; a soa pie- 
aanea bqui revela-ma a ma  boa vontade. Maa... 

—300, aincaramente, aeu amigu. 
-Quero aeradital-o. Maa,inteliimente ,nSa poiio 

oontar som a ini amizade, qae lerla parigoia para 
mim. O aanhor nlo me diaia qne ia deixar Napo- 
lee t 

—Soa ehamado a Pirlt, 
—E parta t 
—Nestea trea dias. 
—Hei de vel-o amanhi, a ainda depoia de «ma- 

nhl talvez, ae o senhor tiver tempo de vir ; « de- 
poia, maia niagu.^m. . Hei de fleer n'ama solidlo 
horrivei. De voUa a Perit, o senhor ha de entre- 
gar-ie aoa aeus negoeios e eu faço idéa do qoe ato 
01 negooios de nm ãoaneairo—nio Ibe deixam um 
minnlo. E dipoia o aeohor tem »s soas relafdaa, oa 
sene amiga*, na seae hábitos ; pasiidje qnluie diaa 
nlo se lembrari maii da miq, E também por que 
ia ha de lembrar de mim f 

-Por que 1 Mas ea a amol 
—U aanhor jí me disie o sabe que eu nio o quiz 

aoredilar ..Hmi aSelflo, maia aa menoi airia, que 
o aeaio fez nascer, iiao se eonta f o aanhor vaio 
aqui prooarar diiitrkO(3aa, algumaa eemania de re- 
ponao, enoialrou-me a aprauvaj-lhe faier-ma a oor- 
tapira distrabir-aa. 

Oh I GIO ma tango por Issi); é papal do homem 
fazer a aâite a todat aa mulheres. 

—Aohan-me bonita. 
—Adorável I 
~Um homem aempre diz iaio. Paraean-lhe tam> 

bem que eu nlo era tola. 
— A senhora é a malhar mais anaantadora, maia 

bem dotada qae teubo aonhea^do em toda a minha 
vida. 
^ Peso-lha_, dia» ella lorrindo-aa, qua modera 

o eeu antbuaiaamo. BalQra, fui para eunhoro 
objsoto de um oípriaho; leso passa. 

— Ceaarine, jure-lha... 
-- Nlo jure, Interrompea ella, vivaneate, Bi« 

areio na emaeridada  doa jorameates 
^ Entralinto, an a amo, Ceiariua. Aht qaanda 

a eenhora dii qaa o amor qua inapiroa-me nlo 
pisia da um oaprieho, d crael I Diga entio o qne 
deva faisr para dar-lhe uma prova attraadaaadeMa 
amor em ^oe nlo qnar arer 1 

Sala dai lessBsa, 11 da Pevaiairo de 1886,—Alra- 
raoga,—Eratiata Orni. 

N. » 

A Asiembléa LegialatUa ProrlBalal da 3, FBBIO, 
reaolve; 

Art. nnioo Fiaa oonoadlda o banafliio inUIre da 
nma loteria i egraja doe Remédios, nwta «Idada, 

Pafo da Asaembláa Provineial da 3. PaolOt 11 da 
Fevereiro da 1895 —Alvarenga. 

'.''■■■ -'^-V-^M. 68 

A oommiailo de jaetiga, a quem ferem affntai 
oe raqaerlmantoa de Joaquim Antenlo Plnbalro • 
Prado, ehele   de aeiçlo da  aontadoria de  Iheaonra 
provineial, e da Jaronvmo fihirlanda, ehsfa da 5* 
aeogiu da seoretarla do governa em qua lolioitani 
apaseutadoriaeom' oa venclmeatoi qua ora paraa-* 
bem 1 attendanda qne oi petiaionarioe aa eeham Im- 
poasibilitadoa de oontinaar no asarelele daa BB«B 
empregoa em ooQaeqoanoia da moléstia Ineoravalt 
eomo provam, í exubereneia, oom attaetadoa da 
diatinetoi e insuspaitoa faeultativoa; 

Attendendo   qne eonta   o   primeiro ptUoIenarlo 
vinte  e aeis annos de bons   eervigoa, e o   aagnadn 
vinta e quatro annoa de  effeitivoe  servigoe, «orno 
vè-sa dos  dooumentoi oSereeldoi, a qna mnito oa . 
abonam ; 

Attendendo   Qnalmente qne,   eomquanto a pro- 
vinoia tenha sua lei de apoientadoria, t Asaemblén   ' 
assiste o direito de disp-nasr nella, e  deva mesma  ' 
fazel-o em casos eioopeionasB,   oomo   ee da qna ea 
trata,  a^ommiaafto é  de pareier qna ea datlra H  ' 
pedidoe, a para csas Sm apresenta o  Hgnlata pro- 
jeeto : 

A Asaembléa Legislativa Provineial daereta i . 
Art. 1° Fioa o governo antorieado a apoMStar 

oom os venoimentoa que aetnalmente peroebam, o 
ehefe da aeaçllo da ooctadoria provineial, Joaqain 
Antônio Pinheiro e Prado, e o da 5> aastilo da IB' 
oietaria do governo,   Jeronymo Qhlrlauda. 

Art. 2< Revogam-se as dispeiígDee am aontra- 
rio. 

Sala dai aommiisSei, 4 de Favareiro da I8S5.— 
Evariato Craz,  Alvarenga, ferreira Braga, Thae-' 
philo Draga. «' 

BarBEaiüTAgla .'       ,/ 

O ar. •loHÚ Viceutei—Tomai  a palavra 
ar. proBidente, para mandar í meta nma repreian- 
taslo da eamara munioipai da aidade do Bananal, 
em que relata aa dillerantee neoeiaidadei deqaella 
muniaipio, e ao meamo tempo aoliaiter deita illna- 
trada Asiembléa qna lanee loai vialaa pata aqnal- 
lea ladoa da provinoia, qna infaliimeata tem lido 
naatas ultimas legiilatnrai qnaii iBtairamaataaar 
queeidos. 

O moniiipio do Bananal i nm daqnallee mnnld' 
pios da provinoia, que pela soa riqneu, pala sna 
importaneia, pela lavoura daienvolvida qne poisna, 
ojnourre annaalmenta oom uma lomma nlo ineig-* 
niüeanta para os eofrea publieoe, provinoial a ga- 
ral. 

Neatae eondifõea, poia, mareee toda altanglo da 
Asaembléa Provinoial a rapreaenteçto qne apreHB« 
Io e pego i digna oommiaalo de faieada qna aa 
oonfesgSo do ornamento attenda de hAa vonladi ás 
diUerentei neeeasidedei daquelle munieipio, a ai« 
peoialmenta ohamo a aua atteaplo para n verba 
apontada pir aasa oamara, refatente a uma daipiia 
feita oom serviços não meramente munioipaaa. 

Traa>efl)itlOi poia, a v. exo. para qua «Bvia £■ 
respeolivaa eommieaSea a repreientaflo a raUtoria 
a qua mo redro, as aonlai da regeita • daapeia da 
anuo dnanteiro flndo, bem eomo o orfameato da 
reoaita e deapeza do próximo vindouro exaraialo, 
que me foram lambem mandados pela oamara ma- 
nioipil da oidade do Bananal. 

Pravaleoendo-me da tribona neita momento, voa 
fazer ama pequena reelamagio relativameata • nm 
dseurio proannaiado ha pougos dias aastataMa 
pobljcida no jornal oreio qae de ante-hoBtam, 

Notei que, ou por eaqaeoiments tsobjgraphiee, 
ou porqoa o seu digno auolor nlo quiieisa qna os 
meua apartas fignraaaem no sen diaiurso, o aerto é 
qaa nlo os eneontrai mleraalados neue bonito dia- 
■urao. 

Fa;o eeta raolamaglo, para qoe fiqnaaanaigiiada 
nos annaei deata AaaemMáa que, embora em phra- 
zee rapidaa e deslaaadas, lavroi o meu prateitaaea- 
tra  aqoiUü  que aa avangava no reiinlo desta «aia. 

Redro-me ao dieenrso proferido pelo noaio nobra 
soUega o sr. Q. Piia, quando inopportunamente, 
'u melhor, despropositada e axtsmporaneamanta, 
■em razio alguma de ser, depoii de ter o sr. aonago 
Rodrigues delisadamente defendido a egraja £ai er- 
go i;IIds levüntailae eontra ella o anuo passadn paloa 
nobraa depotados republisanoa, vsio s, exo. diri- 
gir aeauaaiSas, falsiB alBrmacae*, doestos aonlra o 
ourpo  docente  do Seminário Epíseopal desta aapl- 

0 SR. O. PIZA :—Dizendo qua nlo labiam aelaa- 
eia. 

Ella nlo laspondea, m» laBgon-lha nm elhnr 
langnido. 

— Ah I Caaarins, aiolamoo ella, ee qnliuial 
— Compreheuda, maa alo quero I 
— Ella ejoalhou.se e tomon-lhe ae mloa. 
Ella aonsentlo um inatante, depoia ratlron-u 

biuseamente, dando om longo suspire. 
— Nio, nlo, tornou ella,  nlo quero! 
— Querida Cesariníi, se me amaaae nm ponaoqua 

fosse 1 
— Ah 1 exolamon ella, eom nma espiaia da violaa- 

eia, os homuns nlo labem ver nem eomprehendar 
nada.. Nlo lhe dieae eu, ha poneo, qua nlo o pe- 
dia ler meamo por nmiga, porque aeria um perigo 
para mim ! Pego-lhe que me oeixe a quanta «alta, 
O lenhor perte por esiee trMdlMm 

-> Partiremos jnntoal 
— O lenhor eiUdondol 
— Bn a amo I 
— Basu, baila f Paniai quatlnha-lha falta «•■> 

prehender que e lenhor naaa podiaaeparardaala. 
O aeahor volta para Pana a todo aitaii laabãdB 
entra adi. 

— Tado i 
— Sim, tudo. Ohl ala lha aaMar< aiqnaoar-aa 

da mim. 
— Ceeerina, poique dii leio, quando aaàba d« 

dar-me a entender qne ma ama f CaaariBa, ata 
qaare qna haja nada oe eqnivoeo entre ndi; raapoB« 
da-me livre D franaemenia, ama-ma I 

Bllaenoolheu os hombros a raspaBden : 
— Se ea lhe tiveaae simplesmantea fria aaliadOt 

que ama '□ulhar longe da sna pátria di faellmania 
a um eompatriota amável a atteneloio aono eia- 
nhor tem lido pera mim, erê qoa lha dirí4 i HIa 
volta mais aqui, iseo é preeiie na lataraasa da 
miBba tranqüilidade, do meu looegot Ji qna i pre- 
oiao ditè-lo, tenho medo de mia maimn. 

Elle eieulava ineoriado. 
— Todas SI mulheres l£m ae loai frif aana, toa- 

tiduon ella, e eu nto qoero parear maia ferU do 
qua ano Sintu-na amea;ida da nm perigo o leoa 
o qoe devo para evita-lo. Nlo tenho nem pai nem 
irmloa que mepioteja; lou tó para darendar-me, 
e eu aei o que vale a forga da uma malhar a*aa 
momento da díc a de perturbagto aeno aata. 

Blia levantou-se, aisnstada. 
— Vá-a* embora, vi-ia embora I exalanen aUa 

offaganta; faga eom qoa eu eeneerva de aaaher nna 
lembrançi agradável e que, maie tarda, em qualqnar 
parte em qae ao esteja, en poisa diiar a mim 
mesmo, ism :órar: Tive o er.   Jsramia par amlfa. 

Porqne eu aei o que o senhor qner, ato sen tia 
tola qoe ato o aomprehandeaea... Uae d lapoBdnli 
nnnea, nlo, nnnea aatet a aaa amuia. 

<OeNtüifM), 



CORREIO PAULrSTANO-26 di FeTererelro fle T886 

o Sa V. DE AZKTEDO -.-D nobfa dapoUdo sm 
TflK dtt rupoDdir AO diMaria do «r, CoDOga Radri- 
(QH) atiroD-i» «om tont. aidasiv^monia lobra 
■ijaaila ailibalaaimaDio, a lnoçan-lba •« mais aa- 
Taru a injaitai atiavarafOsa. 

Sinto, sr. praiidtDle, tar da capitir o qna ji dliaa, 
■jaa o iiobra dapotudo íei lODito mio amprago da 
laa ulantD saqatlia Daaaiilú. 

S. aza. quarandu reipoadar ao ir. aaaago Rodti- 
goti; tinha Dm aimpo vaatiaaicDO para D laiar, ti- 
oha um aampa faititaiuia para a tan eradifia, par* 
k grande aoiiia da asai cualieaimaalaa, para a ax- 
pioilij da nau LatfthgBQma a puJiii maia a propósi- 
to aBpr&iur-ia sobre iisaaiiiploa <jas iDtimaiDnale 
•a relMiuaavam asm a diaaaiao prolerido por «iiael- 
la boaiB «ollega. 

Com butaata ptiar, porám, vi qua o nobra dspa- 
tado, ao em vei üe sagoir o aamiaba que lha dilava 
a hombridade da TÍaua em ama diioasalo qoe alo 
da^ia daiasr ao lerrano {um. qaa a i'aaar[eirar> o 
nobre depaledo, atuava saaa iivaativ^i, aaaa iras, 
Bobra nm edubelegimsDlo, qua, digamos em abono 
da verdade, tem prestado ralevaatea aervijoi í pro- 
Tineia, • é, poaio aaiiro afirmar, doa aatabaleai- 
menlos de ioilratíSo e adaaaçSo qne mais sseita- 
glo tem tido antra oúi, a isto pcovs-su paio aucnaro 
da alamaoB qae eonta, pelo suntsito de qua gosa e 
pata iJinstraijlo doe eaai professurea 

O sa. MORAE3 BAttKOS :—O aoUegio doa je- 
auitai em Itú tem maior naoiero da aiamnot, 

O ÜR. V. ÜE AiEVilÜO:-E'vardada, ealí naa 
matnii aooriifQei que o Sominecio. 

Üío iioDg aiiiiibeiaailaaaLos eiemplaree a qae poi- 
aaem am p»sia»I üoaaaia parlei t ume a te bauilitado, 
am peiioal qae lat» por outra atrlilha maila diffa- 
tenia da doa nobraa depaiaioa. 

O SR. MORAES UAUKOS:~lMoé verdade. 
O BK. V. DB AZEVEUO !-SL á verdída, sr. pra- 

lidente, eomo auieram aqui oa oubrae daputados, 
qaa hi apartea qoe vaiam a.nani*, (01, eoioaden- 
ao de meimo modo qae diapeueei-me du otaapar a 
ttibana naqaella oiaasiio. 

Acreditava qaa ua apirEea haitavem aobejamaDle 
para moalrar qae aio tiahn laiao da ear o que a. 
•le. aalavB pruíariado. 

EatretaDlu, somo nio apparaesMem ellei no jor- 
nal qaa pablioa os nüUiia Irabaihoa, eis porqae 
venho faier eata iealamac'<> P"a qua flqua bum 
ton*ign»do nos noasoa annaaa qoe ao aerem alira> 
daa iqueila* injustaa aiploiSu de aúiera aontra a 
Saminario Epneopal da S. faaio, houve ama voi 
qna aa repellio, que protealon enargioamente Bun- 
Ir» eilaa. 

O ^K. O. Í'IZ\, :—Uas qaaes aio os aparlee I 
O ÜH V. Dtà A2EVEUG :—Eu tomei nota. Sio 

maite simples. MSo lunho a eradijilo do nooro de- 
paudo, nem a lüteitigaaiia tdo «ulu o ssoUiesidn 
eomo a du mau aolUg*. 

Mio pude Binds aprofundar-me naiiea aonhaai- 
menios um que s eis. a tio versado ; eoalaaio a 
V. eid-, oonlesaa i oaia que ndo aomtooi aiada us 
meus asindoa aobre esaa Haieaaia da que iHUto lalla 
o nobre deputadu ; nesta ponto B. exa pude aollo- 
eai-ms ao lodo doa padies do SeminuriD, qua na 
pbrass do nobre deputado nadaaabem daasa aaien- 
aia. 

O ar. O. PIZA i~0 ar. Rodrigaea da Olivair» a 
MDheoe piofandi>meate. 

ObR.V, DE AZEVEDO:—NJo tenbo privado oom 
•etabridadee, neia aum lUDatraglo aigamn, o que 
nio aoüUleoa oom o nobre dcpalado que por divenaii 
vaies Iam íeilo piaeaioa ao valho a novo mundo 
onaa tam-ae saaontrado aoui as maiei^a ealabrida- 
dea saieotiSoaa do aaeulo. 

O SR. FIZA di um aparle. 
O üR. JODE' VICBME:—Naata* (DadigSai, os 

apartea qaa dei aram na verdade muito aiagatua, 
aiplimiam, paiám perfaitamante o que au queria 
diier; a eipriininiie aquulu qoe eu daBej;Lva diier, 
ficaria satiafaitu. Dia viria a «ala tiiaun* (azar eu 
ob>ervs{See qae esioo (•zando, aa o nobre deputado 
boavsasa tido a aondeseandenaia de soutemplal-oa 
no asn disauraD, 

O SR. PIZA i^Proteste; os ap^irtea do nobiede- 
potade .elo salio aa disearau; eatava am apenas 
iabre—aarmiu, 

(Ha o ti troa apartea.) 
O SR. J. VIÜcMFE; —PSíO a v. aio, ar. prasi- 

deoie, qns mantenha % pauvra ao orador. 
Uma vei que v. aie. lefaie-aa ao aparta aobra 

asrmSo devo dizar qua aale aparta foi dado, púila 
diier-ae am partituiar ao ar. MIBIE de Souis. Se o 
disse em voi alia nio (üi em voz lio alia aemo ti- 
nha liilo OI ootron qua oSa ruram eoiri^fata eua- 
timpladüB no diBaorso do nobre dapaiado. 

O SR. MORAES BARKOS:-0 nobre deputado 
nlo qoar aglotii de Idiar aaroiSal 

O SR. J. Vii-ENTE; -Nlu sei tnzer «ermao ; o 
qna estou (aiendo a uma retlamaglo, mat ai v. exe. 
entende quaíaerjiSD, síjt eomo quiaar. 

Oa apartea qoe dai, nma vez que o nobra deputa- 
do pede qaa os repita ueeia ootaaiio, ao o larai. fo- 
ram, entre outroe os gegaiules :—sonteatei o qus o 
nobre dapetado alSrmiiva, dizendo que era ama a(- 
flrmaçlo gratuita, uma afflramgSo iaoUda a que e. 
eie. ÍBiia rateriudo-se aoi illaatres eacordotea do 
lamlnarío episcopal, por iaio que s. ex*. aaaevorava 
qae estea houena uitda subam absolulamente... 

O SR. PIZA:—Da aaiuaoia. 
O SR J. VICENTB: —.. nada sabem abaolata- 

meDte ds soienaias. O nobre deputado nio us au- 
nhase, por islo a qne avançou e laaisle em avanjar 
easa piupoaiçio. 

O SR, fIZA I —ConhefO-og autoa do nobra dapo- 
Udo. 

O SR. MUNIZ DB SOUZA dá um aparte. 
OSK.J. VlUEMTBi—V. ex«. a quanto daviar»- 

aer coro eom oa aena aoUegea. V. exa. dava ounbeaer 
aquellea aaoerdutiü, ji habitou uaqueltu oasa, entre 
squellaa paredes; v. exa. deve cuubaiel-ai, por- 
quanto ji (ui diasipulo dsquallea saatrdotes. 

O SR. M. DB SOUZA: -Biti enganado. Pui apa- 
naa aollaga de aigiiaBdellas. 

O sB. J. VICBNrE:—E épena que V. exe ve- 
nha em luiilio de aeaa eollegaa da baueada rapobli- 
•ana para essas aeiusHtSdg, é pena que v. eie. 
também oe aaompanha para virem (szir proBagRo 
da atbeismo no reaiule   da Aggembléa Pruviaaiol. . 

O SR. M. DE SOUZA:—O nobre deputado sabe 
qua aoD mnito smoero, en nio oina que esses sa- 
Mrdstea nio tem mereaimento quaudo eliea o tem. 
Elle* não sabam na^a. 

O SR. J. VICENTE: —Eia abi esti v. eifl. repro- 
doiindo BB palavraa do seu aollaga ; mae leao é o que 
diiam vr. exea., da mesma forma poiqaa o dizum 
•llea   sa pedem pronanoiar aon iBlafia a VT. exaa. 

Ea dnvido, petmicta-ma o nobre oeputado qae o 
diga prevalasendo-me da immanidade da tribuna 1 
•a davido que v. aia. aa pussa medir em iilastraeio 
■ qaalidadea eom algona daqualleu aaserdotea. 

O üR. M. DE SOUZA:—Niu tem dnviaa, nem 
aa qnero medir-me «om elIea. 

O SR. J. VICENTE:—BUag lavam muita van- 
t*8<m a V. axe.; e, quanto ao nlo aaberes nade, 
tanto ale é ax>ata qae gejam ignoraaiei domo oa 
proitamam os nobres daputadus quaau duvido que 

' T*. Hoa. poaaam entiar som allaa em ama diaous- 
ila tlavada, selma • ampla aem flairtm diataotia- 
d«l... 

(Ha diversos apartes.) 
O SR. I-IZA: -Nem oom O ir. lenego RadrigaM 

sAs pedem De 1 
O SR. J VICENTE 1—Nem v. cxa. eom eagesaene 

MBhMimMtos de aeienaia, pdde levar vastagam i 
Httellea saeardoteai duvida maite.    , ",.-'.    >- 

O 8R, P12A:—Fas moito bem '^ 
Ú BR. J. VICENTE : —Refetindo-se fqnellas »• 

UrdelM *. axa- aaaugn-os de bocoana piataneioios, 
ignorantes, quadradamante ignoraDIaa,. 

O SR. PIZA:—Protesto. U nobre depntado estl 
ÍB*artaBda o man pangamanlot i preoieo reepaitar 
O pensamanto aihaio. 

O sR M. DE SuUZA:—Eata hiatoria de qatdra- 
4o i de •nihnetiM. 

(Traeam-ea oatros apartes,) 
U SR. J. VICENTE:—Ba repelli a proposlglo do 

BObre deputado uiieado qaa aquelUa lasarúotea nlo 
•Ia tat prelenoioaog, ale até mnito modaalog e o lio 
iMlnanta; ti o negari qoem da ted« nlo aa aenlia- 
•ar. 

Sa hã prateadiosidada da parta da atgaam, oBo o 
é tarlamanie da parta daqnaliea ssaerdelea. 

Laauno pro funda me Bte» ar. preaidenta, some ra- 
preaeBtanla da pruvinais da 8. Paolo qna venham 
santar-as neatae baasadaa homane aom aa ídia* a 
•antimantoa doa aobrss daputadoa... 

O SR U. DB SOUXAi—B en Umbam lastima es 
hovaas ane Um aa idéaa do nobre dapntads. 

O SR. J. VICBMTB : e poaao   afflimar aa ax- 
tarsaçia deeta men mjdo da vJr qae tanbo a pro- 
TioeiB toda do ne« lado. 

O 8R. M. DB SOUZAi-Tedif 
OSR. J. VICBNTe:^Toda, aim. As sxtapíSsa 

*!• «aaititiem a regra. A pravineie toda preteata 
aaatra aa idiaa emittidts pelas nobrei depetados 
H^al «a raainta da Aaiamblei Provinaial 

Aamaame tampa:, param, ar. praaidaata, qna laa- 
Uoo asta proandimanto dos nobres depetados, qaa 
M> Tai da traaar raanltsdoa beneãeoa para a rapa- 
Ulf ■ praxada p« aa. tus., ae soatiario, aiUara • 

sompromatia □ progredimenlo de BOSB ldéis,o alar- 
gaosents de auaa euaqoiutse... 

(U> divergua aparli-a.) 
USR M. DE iiOUZA 1—Se V. aio. quer eubiti- 

tuir-nva somo represantaule do partido cepoblisuno 
eseitanoa. 

O SR. J. VICEMTB:—Ao meamo t»mpo, digo.qae 
lastimo eaae prooedirnsati, qna vajo toia eaaa gui -- 
rs, Ioda tsga suoiia ounca a Egriji e aeua inioit- 
ttoa, tenho i;aaimi([u um pr^jer iniime, uma grxoda 
eonsolaçio, porque, aenhorei. nlu é de hoje, nlii s 
da pooeo lecupo, usaeuu pdJa-se dizer oom o bomem 
eaae daapailo, eaaa odioaidAde ooutra o Creador do 
uaiverao, ooulra as laalilaicüaa sathDlieag, eaolra 
a Egreji, geua gaoramantog e seus dogmea, e O qua 
tem eoaaeguido aiaaa homene, aectarioe a ooriphtas 
da impiedade progedendo do modo par que o Iam 
feito, do modo por que praaedem f rolam para a 
valia oommum eomu todog og ootros mortaas, dai- 
apparaeem do maio des poioa e oa sene veatigiog >iu 
oomo poBlos nullos nu vagto labor do geaero hu- 
mano. 

Oatros ge Ihae aeguem, rapetem-ae ag mstmaa 
atensBi lenovam-ae us mermos erroe, nio faiecu 
mais da que ^e[^^oauzir os muamos ergameulOB, as 
msamas armas ile sombatd, impriminaü-lbia ii ve> 
zag aspeatos diffarentaa, s o quu lhes suogeda lam- 
bem f 

A Borie é a mesma, agaarda>os nm fim idantiaa 
—o nada.o esqueaimento,ou a eoademneelo da pos- 
teridade. 

A Egroja, no cntiolkUlo, avaiiva sempre Irium- 
pbante, sempre raaplandeaenla de gioiia, seriada 
da Boreola da i tumor tal idade qoe imprimia-lhi; aeu 
Divina lustiloidor; e sel-e-a asm^ra a neama, 
gritem embora as eelabridadas da goianaia eomo o 
nobre depulado : gritam embora os agus inimigas 
de h^je, oomo oa dr bontem, eomo os de ama&hl, 
qua Ine dealaraoi guena de biterminio e lhe iBzem 
todua OB malee peiaiveie. 

A Bgreja nlo se arreseia do lansor doa aeaa des- 
affeiguaUet, zomba de todas as pctaatades, porque 
ha da durar até a eonsummavio doa seeoloa. Digu-o 
aum sonviafSo SíDCSIB, digo-o porque aou t;itholico 
upanluliSa, romBUo, pmqoü lenho srauçaa. eiaai 
orBDsas que, eomo os Qubiaa daputiiJus, eu l>iibi 
som o Isiia materno e que me nfauo e me houro üa 
cjutarver lataataa, puras, eomo me furam tranii- 
mittidaa. 

Aâlrmundo e eubltmidade, belleza e santidade oa 
raligiAu <lathoiias,e sualeuIkUdu aa granoes veruadea 
qua a Egieja noa ensina e que ueuhuma pbiljaophii 
aamana nua ba jíuiaia DODraguidu revelar, au uao 
me impoilo b>ter-me oom qusm qoer qu9 a^ja, nlu 
me impurto travar disounaiu purUtda e ampla, po- 
rem seria e sorlei, meamo aum os nobiBj dupula 
dua, npazur da profundeza de eeus gouheeimealoii, 
lobreiudú nasaa saiauci» de qua tanto faliam, nio 
receio, nigo, instiiuir debate frauco a leal ptra 
provar-lbuB e á evideoei» que nlo ('stlu abaolule- 
meute em erro aquellei que eoguem a fé oatbui.ea e 
qoe se dtfiism aiuia emliilar uusSds aanue aientas 
que oa UDbrai deputidoi tauto ae aompraiem em 
menoeprezar a íer>r a seda moiseuio. 

be es eioj. querem iravar disaueelo sobra óssea 
assDmptog, eu estuu prompto, maa neste oaso va- 
moa para a imprensa... 

OSR. tlZA E U. DE SOUZA ;-NSo queremos 
perder tempu. 

O 3R. J. VICE.NTS...vamos para a imprenga, pare 
a tribuna do po.o, e DSO nesta Aetemblea porque i 
Asgewblés eu nio quero roubar o tampo de aeus 
trabalhos. 

O SR. PIZA :—Como   fez o sr. sonego Rodrignea. 
O bR. J. VICENTE :—O ar. aonego Kudrigueg uão 

(ea mais do que o qae devia fsaer, olo fgi mais do 
que repallir as aggrasiS^a de vv, exs. 

O SR. PIZA :—Um aano depuia ! 
O Sl{. J. Vli.,EMTE 1 —Um aano depsia, e o qua 

tem isao ! S. ti. retiraudo-ee da asaembléa, foi 
estudar, fui oumpalaar easea aoetores 13o precoaisa- 
doa pelos nubree deputidoa, fui ciahaoel-ua de par- 
ti), aonhesul-ua bsm, para faril-os eom as próprias 
armas, e o fai com prcãoieasia. 

V. ei, eaii sonvenoidu diaao. Elle proferio um 
diaaorBo maito eloqüente e muito terdajeiro. 

Cumo dizia, sr.prea:doUte, (.u ale rsaeio peres- 
gnisüee a ataques i Egreja, partam allsa donde par- 
tirem. PoDoo imporia qae os aggreasorrs aejam ho- 
mene da eBtatnra due nobraa deputados, homeua 
tgientosDg, eroditos,asbios «orno ae. hxt.; uoique de- 
vemos oouvir em ama verdade a é qua a Egruja e.n. 
aea caminhai avante, atrevei daa gera^Siia que se 
•omein, lem '.'Smigado dobuixo dua riid.s de seu 
aarro de tnumphi tudoa eeeaB alementoa rav.)ltados 
eonlra EUa, todoa oa eeu<i peiaegaidorea, lodoa oa 
aena verdugos, lodoa ua que hío pretendido ampa- 
aar-lhe o briibo da aua giaudeia, o esplendur da 
ana magestade 1 

E é, luliimoala, aggiia, sr. praaideute. 
Ccngola uontemplar esae eapsctasnto edifleaale 

qne noa offaraae a bistoria da lU aeauioa. 
Ao mesmu tempo qae prsieaciamoa egaa grita 

dagaomp.<ssada a lufranu levauiaoa contra matitui- 
íio tio augnala, lio divina, ooma é a Hgreja do 
Jjsus Chriato, oòi vemol a c imiDh>r i faou dou se- 
eoloa, vemol>H Btmpro vioLoriosa, euntindo o nume- 
ro de suua irinmphos pelo nomeru doa sombjtea 
qae lhe são dirigidos! 

O abela visivsl de Bgreja, o repieesulaate imme- 
diato da Jeaus Chiisto na terra, Sa^e homem que se 
aup^Sa tio ftaeo, esie velho uaiagaoano, que ae 
asreaita próximo ao lumalu, leiá um stlucenaur, 
aile terl, por una vez, qoem u suacjda, ua cioeirs 
de Pedro, a aaaim indeânldamante, de soite qua ge 
aumpnii pleaamanie a proiueaaa doReuempiur de 
que nlo abandonaria a eua Kgieja atu a ooosumma- 
(io dos aesulos I 

Antes de oeiiar a tribuna, dKvo dâolarar qae 
aiuto ter abusiao da atteasio da aaaemblés, aloa- 
gauda-me muia do que prelviiilia, maa a. ex. e a 
auna alo teatamunhae de quu sú o &i provocado peloa 
apartes dos nobres depotauos. 

[Muito bem 1) 
(ConíinMa-) 

CüKKEiO PAULISTANO 
A.B8ei]ibléa f^rovlaclal 

aiasÃo   LUB 25 na »vEaiisa   DE 1S85 

Prtiideitcia do ir, Jt. Lobato 

Abre-se a sesíio. 
O sr. 1* secietaiio lâ o segainto : 

EXPEDIENTE 

ufrioiOB 

Da «amara do Eapirilo Santo du Pinhal, pedinJo 
verba para eonstrnitlo de uma oa«a de eamar» e 
ihdía—A' aommisato de (as>nda. 

Da ssmara de Siato Autonio d* Caehoetra, r«- 
msttoDdu baUasetei da rea,iita e daspaza—A'aam- 
miailo ds aamaraa. 

Da «amara de Una, rsiDOttendo cddige da losta- 
ras—A' «ommijaSo de aomaras. 

Da aumira aa Sorusabi, propondo modiSeacSac am 
arligua de poatural—A' oammiaeCo  de oameraa. 

DB mesma, auliaitanJo qaolaa para pontea do seu 
naniaipio—A' aocami^alo da fasenila. 

Da «amara d« 8. Roqns, pediodo a «raagio ds 
ama tarssira eadelra d« primeirai lettraa para o 
eexo feminino naqoalla aidaila—A' aemmlaaiad* 
a«B8liinigiB e juitiga. 

KB4trE&iiuNioa 

Da Banadtata Anteala das Ohaga?, ptdiado ama 
peailo, OQ aniílio paaanÍariO'A' sommiaalo d« 
Igaenda e joatifi. 

De Alfiedo Ramelho Ballegarde, pedindo diipaa- 
aa de idade para matrionlar-aa na EaooU Normal'* 
A' aommiaalo de soaatitaíçlo e jaaliga. 

De Pedro Tbomai Paulo da Oliveira, pedindo dis- 
paasa de idada para mairiatilBr-ss na Bia«la Nor- 
mal—A* nsamae aamuiisaOas. 

PROfBCTOS 

Dos ara. R. Lobato, S. da Motte, «ntorissndo o 
pr(.iidfBl4 da provinaíB, i miodar matricular na 
Baeola Normal a d. Adriana da Toledo Rauios, aom 
diapeaaB da aiame de auffiaiauaia—Dispensada a 
iiiprasato para urdsu doa trabalhos. 

Doe Sfs. AI. Barras, Piia e Almeida, U.ds Sonia, 
M. Prado Jaaior, araaada ama «amaraa ao termo 
do Jaboliaahai. 

Do sr, M Barrsa, «rasado im* eadairaa da pti- 
meiraa Icltras aa fragoeiia dai Barratoa, orna para 
« sexo llminiao, ■ nma par» o ssxo masaalmo, 
a uma para o ssxo masoalíao aa villa de Indaiataba. 

FUICIRBi 

Dii aaniaUaSaa da íasaada a laatif») MMlaUds 

por am projeato, para qaa a Sinla Cisa da Miaeri- 
sordia de Siotua go«e da iiaoflo do imposto oonca- 
dida Is loterias do Tpiranga. 

D* «omieigala da eimarx, aonaiaindo por ora pro- 
jtcia, daado miig S % Bo proeurador da oamiri de 
Jibotigabil além do qaa lhe 6 mareado pelo Cjdigo 
de paitorss. 

O sr. Vieenle de Asavedo jeatiâoa a apraaaata um 
prcjatto modiQoando o t .utraots aalebrado pelo go- 
veruo aom o eidadto JaIlO Mirlin, para a oonstrus- 
Clo du am viaduoto qua ligue a ma Direita i do 
Birio da Ilapeiiaioga 

Abunda am atat\<leri-;ii» dsmsustrativas di uli- 
lidade dsaas obra que, por fúrma algema aeri^ rsali- 
sade aonfarine aa atauaolas do sontrasio exiateule. 

AprastDti ainda am rsícerimaulo de iutormafSas 
ao governa sobie os motivos porqjs fii abarlo toa- 
carse pari a realigaflo dag obras do msieado da Lo- 
raua, quaujo extatia tuna eommiasto nomeada para 
eaae ãm u 4 d* Agosto de 84. 

Em Lara doos membros deasa somtiiiaela, por mo- 
tiros alheioe i «aa vantade. psdisjam exoua(fi;lo 
densa «irgot, era muito maia oorial, diz o orador, 
qua o governo nomeasae quem oa eabatituiase, por- 
que abrindo o aoaaorsa oomo faz, aitinguio i^io 
f-xclo a aomiuiisto, paiateada maia uma eiaatora- 
flo, e paresaado qna uaqoeila o^dade nlo eiiatiam 
peiaoaa aptas para ra«ompol-a. 

Mande i meia o sen requerimento, suja disouagSo 
figa adiada. 

i)Br Marags Birros .'—Cudqasnta tenha dido pro- 
vas di nio rer fgeil em vctir pelas sraiçBes ds 00- 
aaro.is, vem sprnfeut^r um projeala areando a ao- 
narei de Jab^tivibal, porqae lhe psieca qae para 
iBao «enaorrtm todàe aa raid», ro 10 preeura dj- 
munatrer em meia largos «ooiidere^S s que f*i. 

O sr. Pereira da Cnlia outom ur^-vooiii e jualiSg» 
aat projcoto reanindo cs ifficijs de labdlliio de no- 
tas a Buneiod do termo de S>nta Rita do Paraiia ao 
cfliio da eatrivio da or^-bSoe a auaenlea da mssmo 
teimo. 

O ar. Id. d* S.uza p«de que, na firma do regimen- 
to aeja dado para a diteaaaia amauhl, o sen pedido 
da informacOes. 

ORDEM DO DIA 

Votsflo adiada da 1> díasasHio do projeeto n. ZQ3 
aiibre a Companhia I.U^DJ - Approvado, 

Vat»clo adiada du r*qn8ria.suio soora a 2* diesns- 
sSo do projeeta a. 110 aobre a elevatl') i vilta de 
S. Jmt dos C>mt.o« Novos a emeudse. 

E' ríjaiiado o raqnsrimsalo e «ontnúa a djeons- 
gSo do projailo. 

O ar  fd. Prado fonHan^entn  e  apreait t.i amendag 
«ría^do no 9' distriolo   trea vilfig,   que tio do Ea 
pirito-Si>nto de  Batatasj,   Sapoeih;   da Franza e 
Carmo aa Frknaa. 

faz largue «ouiideracdjs jaalilieitivas de soas 
emandaa a man^la-as i oi-za. 

O sr. J. Silveir> juaiid^ae apiageala orna emenda 
elevando i cilhcgeiia da viUa a f egueiia da S, Joté 
do R(o-P»rdo. 

O sr. A. Curial diz que BS emendes apresentadas 
pelo sr. M Pradu Jeaior o J. Si.veirunlo podam ser 
volaiaa sem o projsato o ootrae emandig porque nio 
vam as<<mpanhedtB de doaomentos aomo é exigido 
pelo art- 91, 

Requer, portanto, qne v3o i tommíBsIa de eata- 
tisiioB. 

O ar M ds Sooza vem i tribuna dsaUrir que 
vota oonira o requerimento, nio havendo falta ae 
cohersncia no gea prottdimento de hijj eom o da 
huotem qaundo r^queteu que BS emendas do sr. 
Piedade fossam í aoccmietiD, porqne eniío tratava- 
ge de altereçlo de divisas o qns nlo aa ái preseats- 
mente. 

Osr. V. do Pinhal inatenla o reqoeriaecla do 
gr. A. Corrêa Brmado no ürt. 91 do regimento. 

Bnaerrada a dissuatlo ê vppiovadu o prcjeele a 
paasa-ge i votsfio daa emendai. 

Si'} approvadas ag emaudag Bprsganladas peloa 
are, Martinho Prado, J. Silveira e Piedade, sendo 
destaa algumas prejodiaidaa, 

Botra em diaaneilo a projatto n. 37, sobra dis- 
pensa de idads. 

O sr. J. Bueno apresenta nma emcula proroganda 
n prazo para a matrieult da eisola normal, aSm de 
que og que pautam digp.Qss ds ijada possam apro- 
veitar a aonaesaio «onaignuda no aubelitativo vo- 
tado pela Asasublé*, a deiermiaando a idade de 14 
annoB para as alamnas se milrieulirem. 

O sr. ti. Ctaaiee apregonla igaalments uma emen- 
da, redigindo melhor o aaii anhutitflMV? 

^io approvadig a) emendas do er. L, Chaves a J. 
Bneno. 

!■ diBinasIo do itafuto a. 74, asneadendo se- 
pultara, Approvado. 

3*diiiongBao do prcjsito «obra impoatoe de ea- 
sruvoe. 

O gr. Viegoade do Pinhal juslidaa e apresenl» 
uma emenda. 

O ar J. Baeno entra am largas soogideraçSee so- 
bra a mataria opiondo-se aaprojetio,eoasideraado-o 
sob dooB p< stoB de viata ; aobo ponto de vista cso- 
aomiso e aob o ponto de vieta poliiiso. 

Fiaa kdiada a diECosíSo pala hora. 

ORDIiM DO  DIA 26 

Cantiitai<;So da 3' di,i(iaa4So do projstte Q. 1 
detits Bnna, sobro impast> de enaravoa. 

!■' duBDssio do projeato n. S8 [ds 1835] sobre 
apoxenlaaoria. 

1*' diaouBslo do prnj«oto n. 77, aonoelendo privi- 
legiei a bonds, 

Z^ diPBaeaSo do projaita n. 59, (1SS3) sobre a es- 
trada Duria. 

1^ dita do dito n. iil, deats aano, aobre matri- 
gula na Eieola Normal. 

2' disausíSj do projssto n. 43, de (1885) oreindo 
gicola  nu vi lia Rafard. 

1* dita do regulamento a. 4, do «emiterio do 
Tietó. 

!■ dita das po'larai n. 12 da L^goinha. 
1' dita do projeoto n. 61, sobra tranaferenaia da 

fazandag. 
^* diia do ditn n. 111, (de 1890) aubra paaaaggm 

da viUa do Sinta Birbara pira o term • da Lm gira. 
1* diti do dito n 3, arean Io easola ai oídada de 

Ti.tnhy. 
1* ditii do dit} n. 9Õ, areande easola no Bairro 

Alto de Ilú, 
l*diladod>to D. 19Í, do anão piasalo, aobre 

navegaçlo do Titté. 
l' una do prDJ.>ato sobra empréstimo & oamari de 

Piraoieaba. (N. i-3 deale annu.) 
l^dila do dito n. 51, deste anno, autorisBndo o 

presidente a abrir nma aairada entre o ribeirio 
AInmbary e S. Josá doa Campog Novoi. 

1^ dila do dita n. SSO. da 1831, sobre inlerprata- 
DÍD do art  2° da lei de 31 de Uargo de 1882. 

3' d>t< daa poaturas da Bragaota, 
3* diladaa ditas de Itú. 
3' dua do projeoto subia itlalor do aemilerio de 

Itú  (N. 9). 
3* uita do dite autorisaado a simira do Amparo 

a vendar am teriano. (N. £31 de 1384) 
3* dita dl) dito anlerigando a câmara do TiatA a 

vender om terreno   (N, £&6.) 
3* dita do dito lobre veucImAntoa doi ampraga- 

doe da oamaru do Bjquira. (N. 09.j 
3* diu da dito lobra v--niimentoB do porteiro da 

«amara de Amparo. (N. 160), 
3* dita do dito sobre vaaoimsntos dai ampraga- 

doa da oamara da Dona Coiregos. (N   153). 
3* dita das pDsinras da oamara da «apitai. (Pro- 

jeoio n. 241.) ^ 
1> diti do prcjotto a ZS, deste anão, aobra o pro- 

fanar Bubastio Ferreira da SanfAnna, 
ia dita do dito n. 14, sobra pigamento ao tanan- 

te-floronel Taannduva, 
2* dita do dito a. 3{, Hobra «alrada da ferro da 

Bragança ti divisas de ÜinaB 
1* dita do dito n. i2. aobra os vandineatoa do 

Baaal da fiegaetia da Fritara. 
t^ dilB do dito n. 41, ereando esioles na (regaa- 

zía da Partnra. 
1> dita das poiluíBS n- 9, da villa do Rio   Varda. 
l*d.ta do dito n. 5, sobra uma lotaria para a 

egreja de S. Franeiaao. 
2* dita du dito n. 2ê, d«al« aano, sobra Uaha da 

bonda pars o  aiataduaro, 
Uiniinnsfio da 1* digoessio io projeeto a. 223 

de 1882, eebra empraetimo i Cumpaania Soroea- 
bana. 

ia dita do projeeto n 2ZS, do anno paesado, de- 
elarando qae a iBÍ n ~8 da 1° da Abril da 1880 
nio revcg u aa leit n. Sü dn 6 da Abril da 1872, e 
n. 13 de 1* ii Abril da I87S. 

2* dita do dito n. IO, deata aano, sabia linha de 
bonde para o mittdonro. 

2*d.tidodito n.74, «onsadendo B«paltara ao 
ajudanta Ferreira Braga, 

3'diia do dito D. 260, da 1882, elavando a ea- 
palla do Murro Agado i oalh^fona da fraguezia. 

Coat.nuatla da 1* ditaaagi> do projaota n. 223 
da 1S82, lobra emptaitime i Companhia Sornaa- 
bini. 

1' dita de proJf«te a. 220, do aaao passado, da- 
•UiiBda qna a lái ft 78 dt 1* d« Abril de IBSO ato 

i3 revogou aa leis n. 8õ ds O de Abril de 1372, e n 
ds !• da Abril do 1875. 

1' die«naalo do pareasr n. deste aano, sobra 
dcoreto nlo sansoionado aoníadendo apusentadoria 
a Antônio Pjreira Silva Qoarido, ,   .     .     , 

1' dita do dito n.. .. idem, idam, $ d. Mana da 
G.-a(a   Almada. 

1' dita dj projealo a. llü. daate anu.i, aobre me- 
lbír«mento de sposanladorii do a<pitlo   Chrlatino. 

S'dita do parecer n, 132 ds ISÍ4. icbra d.>areto 
naiaanoaiunaJo qae 'evogi » lei n 63, de 1831. 

2> dita do dito n. 91, do anho paiaado, Oom pa- 
resor desta anno, aobre profestoree que aantam 
maia de 20 snnos ds serviço * 

!■ dif> do dito n. 85, deste aano, revogando a 
lai a   I9i de 181i. ,    , 

2' dita do dito B. 13, Jesleanao, sobra escola de 
Sinta Rita, am Uatralingnati 

PÍIOJEGTO N. 181 » 

A Assembléa LeifisIatiTa Pr07iacial de 
S. Paulo, decreta; 

Art. 1* Fica o praaidentô da proviDcia 
autorisado a mandar matricular oo 1* anno 
da Bâcola Normal, a alumoa D. Adriana de 
Toledo Ramos, com dispdosa de exame de 
saffi^ieQcia, espaçando para este fim o prazo 
da matricula- 

§ uaico. Nflo poder&, porém, a referida 
aluuiDa iascruTer-se para os exames ãaaes 
do aQDO, sem que primeiro so mostre habili- 
tada nas matérias preparatórias exigidas no 
râgalameoto da mosma escola. 

RüTogadas as dispost;0e8 em contrario. 

Paço da Assembléa Provincial de S, Pau- 
lo, 25 de Fevereiro de 1885.—Roà>'igo Lo- 
baio.—Silveira da Motla. 

Rapto 

Dl casa de Quilharme de tal, morador á 
riia de Santa Iphigonia, foi raptada, ante* 
houtem, a menor Israeoiade Jezus, pelo ita- 
liano Giovani Tijulia. 

A policia, tendo conhecimento do facto, 
foi ao encalço dos fugitivos e prendeu-os, 
sendo o italiano recolhido k estação de San- 
ta Iphigenia e a menor entregue a sen tu- 
tor,  

Feriado 

Sendo hoje o 39' anniversario da chegada 
a esta proviucía, pela primeira vez, do Sr. D. 
PedrS 11, é, por lei provincial, feriado em 
todas as repartiçãds publioag proriaoiaes. 

o CRI.UB l> E lUOGY DA.8 

Hanoel Rodrigues Oomss Praia Qrande, qoe, in- 
terrogado, ante-hoateoi, ae 7 da noite, pelo ar. dr, 
abafe de poliaia, negou a prinaipio a «o-parti ai pa- 
tas no «rime, maia tarde, as 10 horae, maedon «ha- 
mar aquella anolaridade e fez as sagnintai reveia- 
tSeg qne tornam oonhaaidos os vsrdadeiros assassi- 
nog do aatonal Agniar : 

Piaia Orande, ooBvidado por Laiz Lepsf, aeguio 
em companhia deste, de Matheua Toata, de Lui* 
Coelho e da Araojo, para Mogj das Grnzes, ao dia 
10 do aorreote, passando por 3. Migoal e oheganda 
a Mogjr as ü da naita. 

AUi ahsgadas, prosuraram ama assa, anda aati. 
vatím por algera tempo e dirigiram-ia depoia i re- 
tideaeia doaoronel Aguiar. 

Trataram, eallo, da lodo diapor de modo qos ae 
apagassem Iodos oa veítigios sobra a autoria do 
«rime. 

Assim Loiz L^pes foi poalar-ie debaiia da ja- 
nella da oaaa do delegado da potioia, prnmpto para 
matat-o si porventura o mesmo delegado appBrategga 
a janellaoa aaeudiaaa a qualquer brado da eogoorro 

Araújo e ITaia Orande floarsin jantos a parede 
'<a egreja fronteira í oiga do ooronel Aguiar, aom o 
Um de removerem q 'aesqnsr obataonloa qus emba- 
raçeacem a tonaummafSD do plano. 

Miilhoag Toata e Luii Coelhi arrombiram entSo 
(. jjnsUa e penetraram ao interior da assa da vieti- 
ma, 

O qns ae pagson t& dentro Praia Qrande nio poude 
ilr, maa ouvio gritoa de godoorro e ttros de arma 
de fogo. 

Perpetrado o asaaasinalo, paggaram á asgonda 
parte do pUno, isto é, ao ronbo, roobo que oonsistio 
am papeis divarsos, notas do thesoaro e nm sadfo 
oontando valores. 

Sahiram depois e forom ao enooiitra dos três oom- 
psnheiroa que ae aahavam fdra, oommaaitaram-lhe* 
o ogoorrido « deliberaram entio a retirada. 

Lopes aegnio para Itaqoaqaeselnba, tomando alli 
um animal em que vaio aió a Penha e da Penha veio 
a pé pira eata aapita! até o  Mares da Ueia Legoa. 

Oi oatros quatro «egoiram, a pé, para a eglagSo do 
Alto da Sarra de Smtoa, onda embargaram no trem 
para a oapitat. 

Toata sondniia aempre o saoso roubado. 
Em S, Caetaao deismbirearam Coalho, Tosta s 

Araojo. 
Praia Qrande eegoio até a eataíío da Luz onde 

desoeu a tomou psgsagam em am bond até a «asa da 
gua rsaidsnaia, i roa da Liberdade, onde abegoD nm 
trajoa da «agador. 

Etnaaminlio Luli Lopes propoi o aasassinato do 
uarivio de 8. Miguel, ata «onheaido, que poderia 
eomprometlel-o. Praia Qcaade, poréta, diz faavaUo 
diiaoadido d «a te ialanto. 

Toda a ez«nrsIo da ida a volta da oapltil a Mogy 
das Crnaas fui l«ita em dois dias e daas noilsi. 

Sobra o dinheiro rnobado nada aonstoo-lh», 
Darante a aontlssio Praia Qrande «horava amo 

ama «riaaga • disia que havia aido «osglda a aegnir 
,s «ompan beiro «. 

Praia Qrande foi remsttldo, ante-hoatam, para 
UagT daa Craiss, oads vaa r«aBÍr->« aoi qaatra 
«ampanheiros, qna sa aihan prtioa aa aadala. 

O plano de aasaaiinato « reabo foi «laborado na 
veada do Uaaoel de tal, qaa ara a usa oada allaa 
«■tiveram, «aguado as ravalatSas de Praia Qraada. 

Lopes eeavldoa eatia ao tavoraelro para tomar 
parte ao arima, eata, porém, nlo a«e«d«a a raaolhan- 
aa ao gan quarto d« dormir. 

Oa einao atsasiino* ratlraram-a«, o tavaraaiio 
volton, taisbon a parta e foi dai(ar-ie. 

Dahi a alguai minotoa-oavlo paigos no iat«ri«r 
da «BIS, lavaatoa-se e «na.ntroa-«« entra vai aan 
Lapas, qna tinha entrado sem ■« saber eomo, diiia 
o lav«tn«iro, qne dsgeonBon «atlo qus Lopes *al- 
tira para «apraital-o. 

Hontem visitaram a Exposiçto Provinaial 
32S pessoas. 

Autox'idades pollolacs 

Foram exonerados; 
Joaquim de Almeida Passos do õargu. de 

snbdelegado de policia da Atibaia. 
Joaqaim Josá de Faria Machado, A pedido, 

do caigo de3*supplentc do snbdelegado de 
policia de Parahybana. 

AlbhDO Aloilio Leite PeDte&do, & pelido,, 

do cargo de snbdelegado da policia  da Utr 
guezia da ConooiçSo, termo de Campinas.      ^. , 

Foi nomuado.' ' '■*■ 
Subdãlogado de policia de Atibaia o  clda* 

dSo Ptdro Pereira de_ Ávila 

Exaiuea de preparatórios 

Regaltado doa eiamés ds honten ; '..''•^ 

> AitiTimarioA . 

Approvadas planam anta 

Luiz Siieaando Xaviar Serra-donrada a Silvia* 
da   Abrea Ferrrai. 

Approvado* aimpl««maata 

JoIo Xavier da Silveira Júnior, Emillo Prastlaaa 
PovSa, Niaoléo d« Sonza Qii«iroi Filha • Aatonta 
Sigmaringa d« Mor««a Cordeiro. 

Honve 2 reprovados e 2 proTia foram aallaa. 

BI STOBU 

ApproTBdo planamaola '.  ■.   ~ 

Arthar Asaia de Oliveira Aranjo. 

Approvadoi simples manta 

Affoaso da  Foaasaa  Mora«« QslvSe, J«Bí Vlaira 
Birboza, Ildefouso Moreira  de Faria Alvtm, AalQa    . 
alo   José  Teiieira Mashado, Leopoldo Aaga«la4« ■ 
Lima,  Eegeaio  Ferreira de Camargo, Joio Paraira : 
CuTsino, 

Um BKO «omparasea. 

SerSo otiamadoa l «sama smaahl, ia 10 boru ; 

HlSTDKIl *   .'  . 

Cândido Hermeto Bitteaaonrl Coalho, Dorismna' 
do Martins da Mello, Lnli Aognsta Corrêa Oalvle, 
{llaardiao Sigmaringa de Uorasa Cordeiro, Tito 
Aagnslo de Toledo Blaks, Qn«tavo Canéa L«it« 
Moraes, Manoel Joaquim da Silva Braga, Armando 
QalvSo BneoD, Joaquim Kaphaal da Talado Pita, 
Aatonio da Barros Prando, José Angnsta Peraira dt 
Qiairot, Hyppulito Kibsiro doi Santos, 

ÁBlTHUBTIOa 

A'$   í i   horat 

Prova oral da nltima turma da lagnnda «hanada 

O i' tenente da armada imperial Adolpho 
Pereira Pinto foi agraciado com o  grau de 
cavalleiro da legiSo de honra. 

Dia a Folha Nova qaa nlo é eiaeta a aetiaia da 
qoe ai aulas da Facnldada de Direito de 8, Paula 
ae abram a 15 de Margo protlmo, maa «Im «a 
Agosto, eomo uiaada  o novo rggulanaatodas ?»• 
«nldadea de UirsitOB. 

Inauguraram-ae, na província Jo Rio, os 
trabalhos do prolongamento da estrada de 
ferre do Rio Bonito a Uacahè. 

Sabemos que aoha-se quaei restabelecida a 
fllhioha do nosso amigo o sr. Hermiiiia H«> 
theus Ferreira. 

Da queda resultaram uma eommoçfio ce< 
rebral e a luxação de um dos braços, sendo 
medicada pelo sr.   dr. Mathias Lex. 

Foi aceita a deeistencia qae fOz José Fer- 
raz do Amaral Gurgel do officio de )• tabel* 
liso do publico, judicial e notas do termo do 
Jahú. 

Tbeeouraria de Fiazend& 
KEIÍQ1EBIUBNT08 DESPACHADOS 

35 de Fevereiro 
De Júlio César da Silveira e outros.—Re* 

meltam-se, ao director da Faculdade de Di- 
reito copia deste requerimento, e ao Thesoa- 
ro Nacional, delle e do offlcio dirigido ao 
mesmo, diiector. 

De José Leão Ferreira Souto.—Certifi- 
que-se. 

Ü sr. dr. Alfredo de EscragnoUe Tanoazy 
foi nomeado para o cargo de membro & 
Conservatório Dramático, da corte, em subs- 
tituição do dr. Francisco Moreira Sampaio 
que pedira demissão do mesmo cargo. 

Pelo dr. juiz de direito da comarca de Ba- 
tataes foram despronunciadoa Antônio Car- 
los Barbosa, Carlos Boaventara de Magalhães 
e Manoel Carlos, indiciados autores do assas> 
sinato do infeliz Pimentel. 

•'••i:- 

Requerignentos despachados nela 
preMldenela 

Oii 23 da Ftvtreiro 

Da Aatonio Joié de SiqnHlra Baano, padiada o 
pagamento dos «oneertos qne hz aa estrada da aa- 
lonia—Joio Bneno—-na importanoia da 1:4471 —Ao 
thesDuro para ptgir  noa termos  da   «na  iaforna* 
tio. 

De Antônio Monteiro QnimarÍBsJnaior, padlada  ■ 
ser provido na eadeira da Agaa Branoa—NoBaia- 
ge para a oadeira de Agaa Branca 

De Pedro de Aloantars, alfares do aorpo paliaiaL 
pedindo 15 dias de licença aon vanoimentos M 
fôrma do regolaraento.-lndeflrido em vista da ia- 
iormap3o do acmmandanie. 

Do Franeiiao Portoaato Pires,  «amm«Bdaate dft      - 
gaarda losal de Caaa Bransa, pedindo a «na trani> 
(arenda para o «orpo polioial.-Informe o delegada 
de polisia de Casa Branoa. 

Di Maria Benediota du Nasalmente, pedindo «ar»   '■■ 
a*r admiitida no Semiaario, a aaa   filha—Iaferai 
a direotora. 

De Augosto da Roaha Tiigaarialio,  padlalo •»■ 
neraglo do uargo de «olt«etor provinaial  da Jata. •-■   •. 
rehy -Informa o thesoare. '''•Ai-- 

Ds Aatoaio Coalho da Gaita, oolene perlataM. 
pedindo o aaxiiio qaa a lei «onsade.—Idam. 

D« Maria Fraaaísaa da Brito, 2* daspaahe.—IB' 
(orne a tliaionraiia. 

Da Bernardino de SanfAnoa LtU«, eona Br«' 
earador da en-prapa do «arpo polieÍBl, aadiade pa- 
gamanto da aoldo.—Pagua-ta am t«rma8 

DsJúloMartinaTaiieira, praso, padiad» qa« a 
dir«ator da paalteaolaria atltata o aaa aamparta- 
menta aa príil«,-.Aa dlr««tor da pealtaMlaria para 
atleadar. 

DeOarlasOrsUat, profeMír nabiirra da Baa- 
Fim, pediado lisesfa pi.ra matrlealar-aa na Bsaaia 
Normal—Rtquaira por intermadi* do Inspattor 
geral da iaatraaila pabliaa 

Da varioa galia da paaiianaiarla, padiada qaa a 
ben da aanda do« aapãlUaataa. aajan aoadaildaa 
ao aervipa cablito, rdra da •■Ubcleaimaato.—A» 
dr. jnii de direito da Ia vara para iafbrnar. 

Dj taaanta-aoroael Maaeal d« Qaalna Tatlia, 
pedindo prorogatlo do praso para a «aaslatl» doa 
abra« da matrlt d« MaBy-mirfa.—Informa a dina. 
laria de obras pabtl«t«. 

D* AdeliodosSaatoa, padiada danbalo da oi- 
deira da Agiaa Braaca Cano p«da. 

Ddixon a redacçSo do Diário do OommtT' 
cio de Santos o ar. Vioente de Carralbo. 

Está distribaido o n. 7 da Vespa, qso traí 
na primeira' pagma o retrato do poeta AHhar 
Barreiros. 

Tentativa de evaaSo e moff 
Escoltado por quatro praçai do oorpo poli- 

cial permanente vinha do Ríbelrto Preto 
para Batataes, onde devia reaponder aoinrr. 
o róoJoaó Paulista. '    ' 

No logar denomioado BittTt Q *rM9 tMs 



tott ovadir-ío e travou-aa outao lacta, da 
qaal rosaltoa, aSo se Babe ai oa occasiSoou 
BÍ dopoia, a morte de Pauliata. 

Mas o que é oarto é que à meia noite de 18 
do oorrento a escolta eotrovi em Batataea 
flocduíindo o cadáver. 

Pronedendo-se a aatopaia veriGcou-ae quo 
a morte (ôra produíida por diveraaa coota- 
zões reoobidas na regiSo thoraxica, sendo oa- 
contradas duaa oostellas fracturadas. 

■^_  Darra <lo Rio Orande do Sul 

-Ealà contractado o coahooido engenheiro 
hydraulico norte-americano B. Eads, para 
ostndar e examinar a barra auprareíerida e 
indicar oa melhoramentos do quo ella íõr 
Busceptivel. 

O ar. Bads é uma verdadeira notabtlidade 
tendo também sido o autor e executor dos 
projectos de melhoramento da foz do Mísaia- 
«ipi> giganteíco trabalho qaoofferecn pontos 
de semelhança com o problema da Barra do 
Rio Crrande. 

O ar. Bads dore chegar ao Brazil em 
Maio. 

Foi capturado, nas proximidades de Jagua- 
ry, por uma escolta que partiu de Casa 
Branca, om indÍTlduo de nome.JoSo Jerony- 
mo dos Sai>tua, vnlgo João Mineiro, por la- 
dr&o de gado e que, aegundo consta, oatà pro- 
noDCiado em Pirasaununga por crime de ten- 
tativa de morte. 

YSo adiantadas os trabalhos de movimento 
de terra da eatrada de ferro de S. José do 
Bio Pardo, no kiíometro 156 da Mogyana, 
onde se dá o entroncamento entre as duas 
linhas. 

Consta que grande parte doa eccionistas 
desta cidade não está resolvida a entrar com 
capitaaa sem que seja attendida a reclama' 
çSo, que pretendem fazer sobre o entronca- 
mento no Jíltometro 156. 

A notícia é do Gori-eio de Campinas. 

CbegadoB a 8> l>aula 

Aahaai-is hoipadidoa no Holal do Prattga, ihaga- 
d«a hootsm, oi ate.: 

S«rglo Sarapbim Pasoos. 
BoBanio Ferrai» de Ctmirga. 
Antônio Jalia F. da MaiqniU e fsmili». 
PhiUdalpho da Lima. 
Dt. Jaaí Pinto do Carmo Cintra. 
Dr. Cândido Farreita da Silva Camargo, 
Padro Bliaa Pioto. 
AdrltDo Qomaa Contlnbo. 

Colônia bespanhola 

A raanlKo annanaiada para hontem no anlSo do 
thSBtra 8. Joaé, am toniaqoentia da tbnva, foi trans- 
faiida para domingo próximo, *o maio dia. 

ServlBO PoBtal 
A administração do correio de S. Paulo, 

expedirá malas a 1 de Março para Parana- 
guá, Aotonina Curitiba, S. Catharina, Rio 
Grande, Porto Alegra, Montevidêo e Buenos 
Ãyres, recebendo rugíatrados até o dia 28 
ao meio dia e a oorrespondencia ordinária 
até 2 horas do mesmo dia. 

A' estação central foi recolhido JoSo de 
Macedo Freitas, por estar provocando desor- 
dem, ante-hontórn a nouto, na rua da Assam- 
blÔA. 

     ■■'iHlii;-    
I.ot,erIa do Nlctheroy.   3»1  B 

Eztrahida kontam, £5 da FeTOiairo do 1SS5, 
6830 20:006(000 
6794 10:0(K)$0J0 
leSi        4;OUO$OO0 
3827        2:000(000 
3978 2;000$'i00 
4902. 1:000(000 
6028        I:0i!üí000 
6484        1.000(000 
B077        1:000(000 

6B         i:000»UÜO 
6829      app.   ...       1:000(000 
6831     ,ipp.    ,    .    .       l:OaO(O0D 

FCTal agram ms resabido peU «aia—Üolivaaa Nanes, 
qoo vendaa os n. 0830," 68a9 *6S3t,  aqnell»   pre- 
miado oom a sorta de 20 gautos,  aate* som 1 conlo 
•ada nm. 

RecepoAo  do perlgrlnos 
bruzlielroit 

' O Jornal da Co>ntn»rcio traduzio do Joarnaf da 
Rome da 29 do mM proximi flndo, a aegainle no- 
litia da andienoia am que S.S. o Papa Lato XIII 
laBabsD oa paiegrinoi br&zileiroí qua Iba foram 
apreientar anaa homenagana, acompanha do* paio 
■r. d. Uicado Coita, biapu do Pari : 

• Noaabbad» 24 raaebflaoPapa oa paregrinoabra- 
•ilairsa, aoampaDbadai pelo biapo do Pari, Mecedu 

Aohavam-se preaantaa o miaíatro do Brazil, ba- 
ilo Agniar da Anlrada, aaa (amilia, a toioa oa 
nembttfa da lagasSo dsqnBlla Impatio. Tondo-ae 
todoi aaaantado por ordam da Sna Santidade (apõa o 
baija-ffllo e •■ aprr»ant»ç03a,) monMobor Maiodo 
Coita diaia *o Sunto l'«d e qua alli aítsvím filboa 
■ana vindoa delonga uFili tai da longa vaaiuat> 
par» daram ao vigário da Jaaaa Cbriito teatamanho 
aolemna da i*n amor, da aaa dadiaagto Sliel o di 
aaa cardlal adheiio ao a»tro da aatbolicidnda, 

Comagon antlo o Pap* oonversaslo fsmíliar a to- 
aanta, que dnron oarea da hora, enaaataado e urra- 
balaadj aea auditório. 

O Sgbeiaaa Pontiaao diaae eiparimantar grande 
• mui aeoaival aauaatiflo em ragebar filbos vindoa 
de tao longe : aFilii tui de Ijnga vanieot» e tam- 
bim aa íamiliaa piadoasa a diatinolíMiuiiii qaaiba 
•ilfttam ao lado <Bt fllie tara de lalara aarganti. 

Na meio daa triata»»». da» oppiaaiSea a d.a an- 
goitiai qna naata» d.agraj.d.a lampoi o afÜigam, 
aaa flor^eloda PontlSae • de Pai aanta a alegria 
maia dosa reaebando demonat^aacSas <ie amor e da 
Teneraela de tudaa aa partaa di aathuliaidide. 

Havia ainda poniaa dUi tudut oa ooUegiaa de 
Roma lha linhlo íaito aolemniaaimí e-^agoiflc* 
demonatraolò. Xlada naplo tam o aaa ooilagio em 
Ramai neareaoanten e Santo Padre, e aaria para 
daaajar qne e Braill najlo Uo importantt da Ame- 
tiaa de Sol (ambam o tireaia. 

Bra<lha tanto maia agradável o reesbimanto da 
depoiaglo qaanto alie muito ama o povo braiilairo 
paroBa Iba aonhaaa a dadioaglo pala religida aa- 
t^"i«*- ■>  , ,   -    ,    . * Aeareaaanioa o Santo Padre qaa  á frente da 
daostaclo braiilair» via monaanltor Maaedo Coita, 
digno • aeloiD biapo do Pari, qoa tauloa eaforGOi 
«Bprega pai* analentar e difondir a raligilo na ina 
dieeaae, tende maamo imaginado meio ioteirameBte 
BOTO de propagar o Ev»ngelhi) na immonaa regile 
do Amaaenaa onda vivam popalatflai ponao adian- 
Udaa em aivlliaajlo • privadae da todo aoaaorro re- 
lifieae. ..     I 

« Bete prelada vae fatar oonatralr om magniflao 
4»vle^graja.,om* «aatheíral aaelQant.>, aom 
uMomodaoSea para miaeionarioe, e eata egreja via- 
tari por todoa oa grandea rioa do valia am.ioniao, 
Mpailiando pop lr'a « parte aa luiaa e aa gragaa do 

^VE?'obra grandioia, «ontinnoo o Santo Pai;íe, da 
anal vi aom praier oa plao«. a aqni, paranta víi, 
fiiei qne a loavo, iipproio o abençBo du todo o meo 
Mraefc,. daaejmndoqae o govaruo do Bfaiil a a naçlo 
bratUilri anaillem monaanhor Matado uoaw > 
nnlUar aom brafidade aata empre»», qne muito 
wepkrnri pan a eiviUaaflo a pioaparidade daqaella 

^\ D. Vaiado Coala agradofa a Sua Santidade 
«lavraa Uo repwaadaa de bensvolaneia o da nnima- 
(b, padindo-lh» atpaeial benel*. qo" " S/?'» P»"!" 
•oaaedeD benlB"»manW, para oa bamfaitoraa da 
■vaagaliaa obra. _ ,, 

< üepoia LUo XIII, inaialmdo nai raiOaa que tem 
nara amar o Bratil, reeordon qua aala Imporia as 
fft ngtmuitt jnsle d* Siata Si par homnn «orno. 

O Uarto Aguiar de Andrade, eujet lentimantoa  alo 
tio eatboliaua a anja tumiiia e ISo piedais. 

( Kallüa ainda Sun Sautidada, am tarmoa mnito 
boarosoa, do digno Vistonde da Aiagnafa, aaorea- 
aanl»nd( q»a, em prova da eatíma qoo lem por ana 
memória, nomaava aonde aao fllbo prsHoale. 

< Ajoelbandil-iii o dr. Amadeu ÜJDijalvaa para 
beijar a trai do aapalo do Summo PoaliBaa, dia- 
la-lbeLalo Xlll : < Laranlaa-TOi, meu oaro Guude 
de Aragoaya. > 

c Esta inaigna boora (aita a am bratileiro cm 
otanailu tflo aolamna eommovao tedaa aa peiiaaa 
presentea, aabretndi) a nobre  Viaooolaeea da   Ara- 
Saayn, que agradeaaa com lagrimei ao pan aommam 

08 âcii a aamma dietinecSo 
« O Santo Padre rafaria-ae aom elogio í ■». 

d. Idonleiro da Barroí, eoja piedade a telo paiai 
ubraa aattolioas doalaroo onobeoar, a eiborlou to- 
doa oa brazileiroa prusantes a aerem Seia i religiSo 
(atbolloa, aipoudo sua iaQueniia bena&oa na famí- 
lia e na aoaiedade. 

a Bntlo o biapo do Pari aprsaenloa o obulo qua 
leoa aompalriotas prasaalea oVtreoiam ao ohela da 
Egreji, digoanio-ieSua Hantidada aoeitsr a offe- 
reada a protarindu por esaa ooaaaifio paiavrag abaiaa 
da BDmmogSo ioerci da situaflt) da Sunla Sé. Daa- 
pvjado peioi dominadarea ds Koma, nada du guia 
mfioa qaii o Papa aaeitar, sentando aom a oaridade 
doa ãeii eapalhadoa por lodo o univerao. 

< A Bgreja é mSa e aoa Qlhoa iDuamba provar aa 
neaeeaidadaa deaca mSe. Da feiti} eata oaaflanti olu 
(oi illadida. E' oiim laei meioaqaeoebefdda Êgreja 
pide oaoorrer aua enaargos Immenaoi de ana admi- 
nlBtrajSa, 

<0 mundo inteiro Sanliiiima Paira, obiarvon o 
biipo do P»ri, aonbaea eela oaridoda qua ae ealande 
a lodaa ae deiigragae que atlligam oa povoa. 

< E' rordada >, ooutiunon Saa Siutidada Oom 
auBauladora limplieidado, <á iudiapaneaval qaa o 
< paa sonda por aaa vei toa filboa duagragadua > 
Todas oatat palavrai eram ouvidaa som emugSo dií- 
fieil da deasrevar e, por Am, o Sanliaiimu Padre 
oonaedeu a todoa a bengio apoatollda. 

< No dia Iminediato, dominga, aa Tiimlliaa bra- 
lelrai tmam admillidaa a oavir a eanla miaaa sele- 
brada por Sua Santidade am ana eapalla purtioalar 
e tiveram a feliiidada da reoebar a oommunbfii ad- 
ministrada pal[iB mSoB do Sanlo l'Bdra. Eola graya 
extraordinária vaio ainda aagmentar a admirsv^ua 
o ri;snaheaímei]to de qoe o Sobersoo PoDiiQaa 
LeSo Xlll aaii aempre alvo paia sítaa familiai 
brazilairaa a para todo o Brsiil  > 

i^atx.a   Ecouoiuica e .Uonto   de 
iSoccarru 

O mevimanto de hontam foi o legainta: 

aÁix\ looonoBfiOA 
73 entradas da dapoaitoa   . .   .    1:808(000 
9 retiradaa da ditoa        522(335 

Monia DR Boonouo 
4   ampraatimoB aubra penhorea   . 109(000 
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QENEROS i 

Café   ;   . 
Touainbo 
Arroí.   . . 
Batatinha . 
Batata doae. 
Farinha . . 
Dita de milha 
Feijão.    . . 
Fnba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cari  ,   . . 
Aipim    . . 
Gallinhai . 
LaItSea   . . 
Ovua  ■   . . 
Queijoa  . . 

PREÇOS 

(       ,     ( 
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4(500 BjUDO 
4(üO0 4(400 
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3(000 t 
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« 1 
« $ 
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tSrtO (640 

l(OCi) 1(200 

UNIDADES 

aada   arroba 
16 kiloa 

> 50 litraa 
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> >    > 
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ReuJa-49(GQ6 
i. > auto, 2ò de Fefairs da 1835 

TELÊSBlillÂS 
Londres, S-Jt cio Fevereiro 

Foram dirigidas ao governo inglez duaa 
interpellaçSds, uma na câmara dos lordâ. 
fiiita por lord Saliabarj', a outra na câmara 
dos communa, pelo deputado Sailago. 

Ambas pedam esclarccimontns ao gabine- 
te sobre o que sa te:n passado rn^ud^o, e 
tauibom o ^uo pretendu fazur o governo dian- 
te das complicaçõi-s que surgirdra alli taoto 
para salvar os Hubditos ingUzes que consta 
estarem em situação das mais criticas, como 
para que aeja raspuitada a bandeira nacio- 
ual. 

O governo ainda não respondeu. 

Pariz, S3 de Fevereiro 

Realizaram-se hoje as exéquias do minis- 
tro da republica Ãrgantina j jnto ao govaroo 
fraacaz, faUecido ha pouco. 

Estiveram presentes muitos diplomatas, 
pessoas notáveis o grande numero de argen- 
tinos, 

O presidente da republica Francoza e o 
presidente do cooselbo de ministros ãzoram- 
sa representar polo governador militar de 
Pariz. 

{Agencia Havus.) 

limino de Sampaio, Joio Barnardino  de Oliveira B 
Joga Aognato de Souia Lioin. 

Apia D interrogatório do aaouaado, fuz-sa a lei- 
tura doa autoa, terminada a qual, tava a palavra o 
ir, promotor, que apenas lao o seu libalto asoosa- 
torio, que aonsidarava o aaoaaado oimo iniDiao no 
griomailmo do art. 203 ^2.* parta) do aodige «rl- 
minal, por ter aonoorrido [ a alraamatanoia aggra- 
vanle do art. 10 ã 9-° ^a meimo eodigo. 

"■:■..■-'■■:■/.'-''■' -.í^v " ^-^>:r:' 

Inquiridas as teitamuDhae, que aa apieianlaram, 
orou u exu, ar.dr. Bi o Benarldea, diatinatisaimo 
prolciaor de direito , e um doa advogados do pro- 
aaainio. 

O lüiutra datauBor, depaia de apresaniar BS tri- 
buDiil o aeu digno aliante, honrado eii^dto e pae de 
íamilia eigmplar, i quem Irlbnta amiiade a raa* 
peito, Bombate o liballo apresantado pela aasoia- 
fSo, que nüo aoha oam aasírdo da l«i, nem eom s 
isieoaia. 

Para proval-o, dedna o que aaja damno, qua é o 
crime imputado aa aeu oonstituinta ; dislingua o 
damao oivil do ariminal, o damao aimploa do qoa- 
liUcado, uoioo qae eati aob a alguda do jsry; de- 
monstra a inaxistauaia daate nltimo, na aaosa que 
palroiina, e, quo, portanto, foi mal anouminhada 
peta JDsCisaj moatra am oumo nSu houve dostrui;|[ii 
uu damnitioacÍD n» tubji dd aüiateaima^ilo da 
agnaparao jurdim ; a, dadas bypatheia dd bi- 
val-a, suateala, a bem, qua outros qaa nBo o ao- 
BUiado davériam aer responsabilisadoa, porquanto 
da parte dente buuve somentj cm erto, erro de f*B- 
to, aubetanoiai, que o iaempt* eumplelamonte da 
oriuamalidJde; «Hlriaa mr o govarau, por sgui 
maudataríoa o varlaUeiro oalpaao ; aaaiysa o auto 
ue «laiua nos oauoa, o daspiibo da pronuncia 
a o aaoúcdâii da leliivio, qua o cuadriuuu, lefutan- 
du-bS: fiaaimeute : oummovidu u lonvioto, roga 
doa juiiaa populares, que, por moio d^ abdolvieio, 
façum ao BDU amigo e oliente, ajuatiga, qoe alio 
nio piiude eneoulrai nos juizea tagados. 

I^m aeguida, o advugada ar. dr. Paula Barbiza 
deolara quu embora desejasse «onlribuir lambem 
para a absilviçio do aoensaiío, lan aogro, julga-ae 
dispanaado da o luar, apiSi a brilhante defesa ala- 
boiada a prodoiida polo aea aabío meatra. 

OaganiaadcB  oa qaeaitus,   depoia do roaumo  do 
daltataB, reuuiu-ia o tribunal, para deoidir. 

O er. aommeodador Uaartim  fai unanimemente 
abaolvido pelo jnty. 

Ao Ur o Juiz a sen tenta, o aaditorio aandoa-o 
aam grande aalva de palmai. 

Haja devem oa arn. juradoa ir para li «om  aUor- 
gea de mantimantoi o uni laoao do paoienoia. 

22 téoa11 [ 

dieiideasla qoo deve se unir ao governo B prooeder 
pelo modo jndÍBado polo mesmo ar. Ruj, i eaata do 
tbeauuro per euota da.i aantribuiataaa ordem do ar. 
Dantaa noa aaguinlei termoa : 

«Oa próprios diaaidenlei qaa eaperam ler gover- 
«no hio da oontar oora uma diisidanaiaalla qual- 
(qner, e aaaim devem deixar, oomo se dii, panno 
< pura aa mnogai r 

Engana-se porem o ar. Dantaa, nSo aaasagolráoa 
aana inieatoi, maa apinaa deamaraliaar-as maia ae 
ainda i poiiirel.» 

mm iiVRi 

SÊCCÃO JUDICIARIA 

Preiidenla, o ar. dr. Carloi Spirldllo de Mello a 
Matioa. 

Promotor pablioa intarino, ar. dr. A' 1, Capote 
Valente. 

Eiarívto, e sr. Pirmino Moreira Lyrlo. 

A'a li hora* da manht, praf antas 42 ara. juradoa 
abrio-aa a aaaalo da hantem, entrando em Joiga- 
meuto o ar. aommeudidor Franaiioa Ignaoio Quar- 
tim, velhi fsiandairo de Migy-myrim, acousado 
ds ter damoiBindo o anaauamenlo maitie,qoe oon- 
das tgoa para o tanque a ea rapuioa do Jardim Pn- 
bliao, deaviando parte dalla por maio de nm tobo 
qne a darivava para o quintal da sua obacara, i 
rna de S JoSo, eajnina da rnaFormoia, neata ci- 
dade. 

O encanameato nCo pQrtaDOS i Companhia Can- 
tareira e EigotleiiOimi) diasamos hsnlem por en- 
gano. Serve uniaamantB para o abãstesimenlo do 
Jirdim, tando lido faito, daranta a praaldenoia do 
aandoso conaelhairo Tioalica, ãa raivom memiria. 

O faoto d]u-Ba em 1873 a ti am ISSt foi levanta- 
da * Ubrí, o qoe noa íorfi a soimpinhiir o defsn- 
Bor dj acenaadu nae Bflea aipraaaivaa retioenoiaa... 

Foram aorleadoa para o Bonsalho ara.: dr. Joai 
Maria Largaoha Jonior, alfaraa Joio Aogoato Pe- 
reira, dr. Joii Nieolin de Vargoairo, Manoal Chria- 
piniano Chavea, «apilla JBSí da Silva Prado, Joio 
LopBB do Naiaimanta Nobraga, Joai Pedro Alesan' 
drinp da Paala, Dima Pr«do d« Aiembaji, Joaé Ma- 

A CAHA.RA. 

Na aeaaía da anía-hontem foram mandadoa i im- 
primir, raciahaaando dapatjJos, oa aagoiatag ae- 
nhores : 

Paduu Flaary, pilo 1." diBlriolo de Gojaz, Sal- 
gado, JoHquim Padro a Diaona, pelos 3.", 5.° o O,* 
'iialrioto ao Kio (irsnde do S it ; Adriana Pimenlal, 
IIB1O 2 ° do Amszunas ; Croz e Mio-D wall, psloa 
3° e O ° do Pari ; Almoidi a Oliveira o Cesta Ro- 
'irignas. pelo 2 ° e 4.° iio M.iraobãa ; Aaizio Sala- 
ibibl, p Is 1 « da Pamhjba ; Juae Muriani', JuHquim 
Tnvarea, Epiminau^lis d« MQ]IO e Auiouio de Si- 
queira, polua a.°, 4.°, 5 • Q 13 " do Pernambnoo ; 
Áivuru Camiuhi'.. pelo S.° do Ce;irá. 

O eir. Rernurdo do Mundon^ra (pala 
ordeiu, juBtiQai e envíu &, maia u aigumit lequari- 
□leDlo : 

nItequ{jiro que, par intermédio do governo, ae ra- 
qulBito a apTei-ODlacilo do livro que serviu am 1870 
para a reviailo doa juradoi do tormo de S. Jota da 
Lago, Bomaroa da rroparatrii, província das Ala- 
goas, e aaaim tambim o procaaao originat da revisão 
eleitoral feita no mesmo terma am ISSÜ. 

I'a;ii da aamarB dos dapat^doa em 24 do Favarai- 
ro de 18ã5 —Barnardo da Mendon;i Sobrinho.» 

E* upprovado itin requsnítODlo da 2 * oonlmíaBSo 
da inquérito pedindo vuriaa aotag pertanoantda í 
aleiçSo do 5.° dialricto da S. Paulo. 

O sr* niuc-UoxVoIl, reolama contra o 
prooeüinieulo ua cau^misaau qoo spprovou todas aa 
lialBs Eleiioraea da provincia do Pari, menos a da 
clai^io de íj>nliirem. 

O orador daolara qne úaou tomado de sorpraia 
quando lea o paraoar J ulgaudo nuUa a eleltlo do Q ° 
dislrista dsquolla provinaia, a lertaiaa mandando i 
tam um laquarimnotü pedindo que ae mande im- 
primir nu Dario OfjiiiMl, junlamanle eom o paieaer 
da eommistSo a aota apuradora da elaittCo da San- 
tarém, 

NSo foi aoeito a reqoerim<'ntn. 
O (tr. Alvoai do A.l■Il^Jo (pela ordem) 

jnatiQoa o proauoimento da «ommisüSo «orno relator 
da meama. 

O sr. Preelilenle scjaita a volaeSo oa pa- 
reoecaa uumoroo 2     3 ; foram uj.prcvadia. 

O Hf. Preialdcnle daglara dapotaJo ^elo 
19° oiatriato de Uiuna o ar. Carlo< P^iioio, e paio 
9» da Sanla Catharina, o ir  Siíva Mafra. 

Lavaata-bea aaaato ao meio-dia. 

Na 1* «ommiailo, refará o Sratil, tralando-aa da 
elai$ia do noaso distiaolo.eorreligionarío o ar. Maa- 
Davell, deputado pelo diatrloto de Pari, elejflii so- 
bro a qeal nío havia a meaoraonlesiscBo e «njo re- 
anEtado foi : Mto-Duwiilt 369, iatoé maia do dobro 
doa votoaqoa reaahiram em aea eompetidor (163}, o 
sr. Alves ue Araojo, prapSi at-iffiiis qoe fosse an- 
noliada a elei(Si> da Santarám por auuatar daa aolsa 
que a mfza adu.ittin o ãhoal do eandidato liberal 
«om direito a dtsaosrlo pruhibiado-lhe aumente in- 
tervir nas deliberjgÍJi da junta. 

« O sr. Maa-Dowall protatton contra eila doo- 
Iriua eiqniiiti, noiaameati pir aer abiorda, e paio 
pieaedanle, qua manhoasmeuls qoeiia firmar o sr. 
Alvea de Aiaojo para nma deporafto qoe medi- 
tava. 

< O ar. Daria, asm a aeriedade de am Qoinliliano 
de Santa Philomeoa, aproveitoa a oasasiBo paia fa- 
xar a aoa aírie ao ar Cândido de Oliveira, P em nm 
disaorso enfeitar a frande aom algamaa flSrea da 
rheiaríaa, aflm de ver ae aeaim lhe díafargava a 
fBsldJda paterno. 

Oa ira José Mariano. Pedro Saaret a Alvas de 
Ari-ajo votaram peta nullidade qoe todavia D3O 
pasaoa, davidj ao vota do ar. d', Joaqgim Tavares 
í qoem nio Booaagaia aanv' near o rbetoriaa pro- 
fe-aor do lioperial Collegio D, Pedro U. 

Um outr.j esaandaU. 
O POiBo amigo o ar. dr Leitia da Cnnha, eleito 

peto 5* di>LriatJ do Pari, íem a menor aontesta^go 
do aen a mpetidor, i qnem para tonsular da derrota 
o presidenta da provinaia nomeou diteator de ina- 
trucfio pnbliaii, foi oo dia 23sorprendido aom nma 
eontaatatio apresentada pgr om prapoalo do ar. 
Roy Barbosa; (ooleataçlo que aiaim termina: 
«conviria poia talvea hddiar a eUl^io denta diitria- 
lo reqní«itaudo-aa informafSes ofBcJaes e agnar- 
dsT 01 dooameatOB.* 

Nlo S9 pídc dmidír que a I* «ommiaaEo qua 
trabalha paia dar as gavBrno a maioria avanlnal ao 
msnoB nea prtmaircs dias da saaaSo depoia de cona- 
tilDÍda a aamara, aaaitari a insioaaglo ds ir Dan- 
tas, qne a«redita itai nus abiatai para soavastai i 

■       Interesse geral 
o maior lauccceao dca época 
O uniiio meio garantido para se combatei 

ou ourar-se radicalmente os rheamatismos 
chronioos ou agudos, as novralgias om geral, 
as dores sciaticas, as pontadas e dores de 
dantes, etc, etc, ò usar-se simpieamonta, 
sem dieta alguma das fricçdea da afamada 
Pclroleotrina. 

Atteatados dos cünloos mais notáveis con- 
forme se podo verificar nos folhetos que 
acompanham os fruscoa, e a cura radical em 
milhares de doontea, ô a prova mais evidente 
quo a Petroledrina é O uaieo remédio em 
que o publico podo som rocoio de contesta- 
ção alguma depositar a mais plena conãau- 
ça. 

Tudo mais stto paliativos prejuáiciaas a 
humanidade ! 

Únicos depositários na cidade de S. Paulo 
Peixoto, Estella & C, rua de S. Bento, casa 
dos quatro cantos, em frente ao Hotel de 
França.  15—19 

S. Paulo 
M. Villar ai-oontrami)stra da antiga BSI» Rno- 

niar & Cabral, mudou a aua bsm montada offloin» 
de alfaiate da roa da Impjratriz n. 29. para a ina 
de S. Bento n. 61, baixas do üranda Hotel.     151 9 

Associação Commereial e Agrí- 
cola de S. Panio 

Primeira Exposição Provin- 
cial 

A comraissao organisadora da primeira 
Exposição, attendondo aos trabalhos aquase- 
tá procedendo o respectivo jury, deliberou 
adiar para 8 de Março próximo futuro o en- 
cerramento. 

Dodia'J5 do corrente áquella data os  sa- 
Icíes da Exposição aorao franqueados ao  pu- 
blico, excaptuando-se osdomiagos, aámente 
das 9 horas da manhs á 1 hora da tarde. 

S. Paulo 22 de Fevereiro de 18W5 
Antônio Prado 

E ditarão Prates 
Manoel Lopes de Oliveira 
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EÜITAES 
De ordem do exm. sr. dr. chefe de policia, 

faço publico que Jo dia 25 do corrente em 
diante, nenhum vehiculo, excepto bonds, po- 
derá subir pola rua de S. Baniu, na fôrma do 
edital já publicado nesse sentido. 

Secretaria da Policia de S. Paulo, 30 de 
Fevereiro de 1885. 

O secretario da policia, 
3—3 Firmiano de Moraes Pinto. 

Câmara Munlolpai 
De ordem da Câmara Municipal desta ca- 

pitai, paio presente sa chama concurrentas, 
dentro do praso do 40 dias a contar da pre- 
sente data, apresentarem propostas para com- 
pleta construcçáo do projacto acceito pela 
câmara do odifloio do novo matadouro no 
Kibiiirão do Sapateiro, tal qual está des- 
cripto no minucioso relatório que o a com- 
panha, cuj') pagamento dôvurà ser feito ou 
om dinheiro ou em letras a praso largo cora 
amortisaçOes somestraes. As propostas serão 
selladas o fechadas. 

O projGcto e relatório podem ser exami- 
nados nesta secretaria. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 30 de Janeiro de 1885. 

O secretario 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães.    8 

üiíOS 

t 
Domingos Marques da Silva Ayroza. seus 

flllios, genro, cunhados o irmSss agradecem 
as pessoas que EO dignaram acompanhar os 
restos mortaea do aua prosada esposa, mao, 
sogra, irmã e cunhada D lUat Ia A.<le- 
lalde Pereira Ayrozu e rogam 
mais uma vez, aos aoua pareutea e pessoaa 
de sua amizade, o obséquio de aasistirem a 
missa de 7° dia que, pela alma da finada, 
mandam celebrar, quinta-feira, 20 de Feve- 
reiro, &s 8 horas da manhS, na igreja da 
Sé. 

Por maia oste aoto de caridade desde já 
se confessam eternamente gratos. 2—2 

Theatro S. "José 
Domingo,   V de Março 

Grande e extraordinário espectaoulo no 
THEATRO S. JOSB', dado pelo artista alei- 
jado João M[guel de Faria e sans companhei- 
ros. 

G com a preset ça de suas oxas. 0 gr. dr. 
presidente da província e dr. chefe da poliofa. 

Depois que a distincta banda do Corpo Po- 
licial Permanente, tiver exesvtado nma bri- 
lhante ouvertura, dar-ae-ha começo ao aspeo- 
taoulo que oompCe-se dos seguintes trabalhoí: 

1* ACXO 
OS HOMENS VOADORES, pelos irrojadoi 

artistas Chriatiano, Sampaio, Afonso a o jo- 
von Levino. 

a«ACTO 
o importante trabalho de equilíbrio, inti- 

tulado ÁGUIA DE RAPINA, pelo arrojado 
artista aleijado João Miguel de Faria, traba- 
lho nnnoa visto noíta capital, e este artista 
annuncia com orgulho nSo ter rival. 

3'ACXO 
AS TRÊS ÁGUIAS, pelos destemidos e ar- 

rojados artistas Christiano, Sampaio eAffonso. 
^•Acro 

SALTOS E DESLOCA ÇÕES, polo joven Lo- 
vino menor de 7 annos de edade, 

K* ACTO 
0 importante equilíbrio de QUEIXO,  exo> 

outado pelo artista aleijado sr.   Faria;  ■ 
O' ACTO 

A    UBLE ESCADA NO AR ou   a VIDA 
EM PERIGO, executado pelos distinotos ar* 
tistas Chriatiano e Levioo. 

r* ACTO 
AS SUBIDAS ANXIPLOS, executado polo 

artista Christiano. - ,. . ., 

E' este o espeotaculo que o artista aleijado 
tem a honra de offerecor ao respeitável pu- 
blico desta capital, esperando sua .valiosa 
protecção como é de costuma dispensar a to- 
dos aquelles que delle necessitam.    - 

Os bilhetes acham-se à venda no escripto- 
rio do theatro no dia do espeotaculo das 10 
horas em diante. 

PREÇOS DO COSTUME 
O secretario da Companhia, 

  B. O. Sampaio. 

Casas no Barro Branco 
Vende-se, dnas com   bons commodos   para 

faniilja, próprias para negocio. Vende-sejun- 
tas ou em separado; para tratar com Jofto 
Darbosa na Ponte Grande. 4—1 

Fornecimento™ão~H0spitar ■ 
da Misericórdia 

Redeba-se propos(aa para o forneaimento 
de carne verdo e pSo, gêneros de 1' qualida- 
de, regulando SO a 40 líilos diários de eada 
nm destes artigos, pago mensalmente e pelo 
tempo de um anno, cujas propostas sarSo 
entregues no hospital novo até o dia i5 da 
Março próximo futaro, ás 12 horas do dia. 

S. Paulo, 2õ de Feveieiro da 1885. 
0 mordomo—it, A. da Silva. 

8—1 alt.)  

Societá Italiana di Beneficenza 
A3SE11BLEA flENERALE  STRAORDINARIA 

A nome dei Signor Presidente, invito i si- 
gaori soei a riunirai alie sette pomaridiane 
dal ventotto corrente, sabato, á rua Senador 
Florencio de Abreu n. 29. 

Ordine d;l Giorno 

Daliberazione dal giorno per mettera Ia 
pietra fondamentalo 'dell'0apedale delia So- 
cietá Italiana di Beneficenza, nel terreno di 
sua proprietâ, nel Campo delia Bella Vista. 
(Bexiga) I 

S. Paoio, 25 Febbraio 1885. 
_ II Segretario, 

3—1 Vincenzo   Quirino. 

Vende-se um elegante chalet situado na 
Ponte Preta (Brazj com muitos oommodos 
luxuosamente preparados com encanamento 
de água e gaz, próprio para grande família 
de tratamonto. 

0 jardim bem plantado, tem 20 braças da 
fronte sobro 100 braças de fundo. 

Informações rua Direita n. 30. 
3-3 

t 
MISSA 

D. Maria Augaliia Cidade Pereira a aena filboa 
mandam rezar ama miiaa na i'greji da Si, ao dia 26 
do «orrenle, tt Q boraa da manbS, por alma de aoa 
aempra abirüda aonha'<a e tia X>. Ha ria Ade- 
laide Poi-eira Ayroza, pam ■ qoal am- 
vidam a todoa os pirentaa a amigos; fleande tum- 
mamente gratoB por erae atta de aaridade e reli. 
gllo. 2-2 

t 
Joaquim Benodicto de Queiroz Telles, ten- 

do a lulausta noticia do passamento de seu 
preaado sobrinho  Joaê  de  Queiroz 
Xciles •lunior, convida a aeua amigos 
e parentes á assistirem a miísacom libera- 
mo, que faz celebrar na igreja da Sé no dia 
2 de Marca, ás 8 horas dn manhã, 7* dia. 

S. Paulo, 24 de Fevereiro da 1885. 
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Kmprcstimo de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Empresta dinheiro sobre penhores de ouro, 
prata, brilhantes e pedras preciüsas, e faz 
qnatqoer transacçSo commereial, i rna de 
S. Soai n. líl. (J-1 

Ambrosica Martinelll recém chegada da 
Itália continiía com sua írmi Clotilde a dar 
liçdes de dausa am casas particulares e col- 
legios. 

Também dso liçdes am snt. própria casa na 
Alameda do Triumpbo n. 5 a senhoras e me- 
ninos de ambos os sexos. Podem ser procu- 
radas na Alameda do Triumpho, Oampoa 
Elizios, ou na Marmoraria Imperial, rna da 
S. Bento n. 33. 15—6 

Dr.  R. A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Universidade da 
Pennsylvania em Philadelphia, 
c. Imperial Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtnra dentes no aoto e sem can- 
terisar.por meio da electrioidade, 
com o martollo electrico magné- 
tico, colloca dentes sem chapa, 
faz reconstrucçdea a ooro e por- 
oellana. 25 24 

EfiO-Ruadalmperatriz-KO 

Escravo fugido 
Felippe, fnla, altura regular, bons dentes, 

canboteiro, falia bem e á de boa oara; tem 
oma cicatriz em uma das orelhas; será gra< 
tifioado com 100$000 qnem o entregar em 
Itú ao seu snnhor João de Almeida Leite, a 
com 50$000 a noticia certa. Anda fugido lià 
três mõ£U eata cegro* 9->4 

:^m^j. mid^ 



m''-.'rr'>^^'r'vm^:^íTW'^ cm»- si' .'j*«r 

COHRIIO PAmJSTAW0-2fl Se Fevereiro da 18861 Bi 

[de todas as qualidades : de raarüm, de madreperola, de   madeira, á piian-j J[]]^ 

.tasia,elc.; pintados, bordados, com plumas ecom rendas; leques para luto! 

le para casamentos. Sortimento sem rival, na casa importadora desse artigo. (7 
39 Rua da Imperatriz 39 

AO LODTBE HULISUND Kazexidíxs,   raodas,   ai-marinlio 
aBAHDl  BIDVCCãO DS   FfildOS 

15 -- Rua da Imperatriz --13 
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AVKüS 
Miguel de 'Tulllo concsrtador e aã- 

nador de pianos, compra, aluga e vende 
pianos asados. Traveasa do Seminário a. 28- 

O   advogado.—Dr.   Alfredo  Rocha, 
Rua do Rozario, 42, Rio de Jaaeiro.  
0f. Almeida IVetto—Medioo opera- 

di>r. Resideacia e consultório—rua do Impe- 
«ladur n. 6. 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Viaiina 

Um escilplorio í travesita da Caixa, d'Água 
n. 6.  
' Dr. Pedro Vicente de Azeve- 

do» advogado, resido à rua dos üimbúa, I8-A. 
~DeÍUno Pinheiro de Ulhoa 
CUntra e Gabriel Dloa da (Ailve, 
advogados. Eacriptorio em Camplaas, largo 
da Matriz Yelha. n. 33.  

Dr. Lopea dos Anjoa Júnior, 
(tdvogado.— Esoriptorio-- raa Direita' 
\9, sobrado. lasumbe-sa também de causas 
IJra da capital e especialmente ao ffiro de 
Santos^ ^   
"ADVOGADO.—o dr. PimphilO Manopl Freira da Car- 

T iltiQ advoga CO a os sn. coa^elhdro Bniite de kís- 
yúo t úi. Joio Uoateira, DI 1> e V iDstaDi^ia, a IUB de 
8. Beato D. U. 

^ItendB 1 chamadoi para qualquer poalo da pro- 
tln cia. ,  

Con«elbeli'o Manoel Antô- 
nio D:3urte de Azevado « dr- 
Jo&o Pereira SSonteiroí «dvo. 
Kfidoa t —  ts^rlptorio ri^a át S.  l^í.ito 
p.fe.  

' MEDICO 
Dr. EulttliO-—Dá oousultas á travessa do i 

C'jllegio do meio dia às 2 horas. Chamados ■ 
& íua residência—largo do Arcuche n. 17: 
A ou pkarmaola Pepular—Rua da Impera-1 

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dl'." A. C. de Miranda Aievcdo, consultas das I 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor ». 13. Especialidades : moléstias nervo- 
HB; residência, roa do barfio de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualqaer hora. 
Dà consultas das 10 &s 11 da manhS, na 

Paarmacia da Consolação, ponte  do Pi^ques. 
Medico homoeopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consDltaa das 10 àa 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra) Homcespathioa, largo de 
S. Bento n. 86. 

ASMA 
OPPRESSÔES 

CATARRO 

íSTíâSMMGííIí CORAraiiiâaesegiiracom 

doToaBcin»liTlft:enrHweraOppre»ittflflni[ilid.,[orí«*-—ÍJ «""*>* 
ilf fpíiMem rfHUltaaoit. — A -<-.<\ T^<,\>\^*ie'Ai. eni™ci» ' , " 
flaprtíc, f]üe ofca fji --vr^ '• nK-foi", ■unriflcrini n uroídrfnfE» q°fi **■ mMlof* 
fl .l.^nE» ^ia tA ANTIAQMATIOO OAMBlCR.- Ar iJUifuÍAj t cp- 
fr™.$#j k mua fc»T<ini-s, fi » lirtt >■ <*1.I.LM DO í!.-iMrií de <juíSlti»f 
E» quirtn <]• ilürTPir um pouco io «HTlASMATtCO OAMBIEH* 

Os 6RÍ0S ÃNTINETRAL&ICOS FEBRIFUGOS GÂHBIER^V."^':^^" ° 
Utsm ào» p*]ui qaeDU4 F huiuLJo* : Fetkrfll amAivU», PalIUI», ria. 

Diponto atraí: Fliarmarta OAJtBIEB, em Compièmu [FrançiV 

A BZlLXZi ETSBSÁ ds PSLLS Mtii /ib U» 

PERFUMARIA-ORIZA 
da L. UEGRAND, Fornecsdor da Curte da Rússia. 

>CRÊME^ORIZA*1 
cLENÇi^ 

"■■isejrdeplusie^r "^^S 
JE S'HONORE:rgj:^ 

ORIZA-( 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇÃO £/âULStVA 

Bnaquíii fl nrr«tU4 pf lie 
Fn JouppUfTQT at urda». 

ORIZA-VELQUTÉ 
Stbio peSa rei^Bit» to 

0'0.ll£V£tL 

ESS^RIZA 
Nffamctat JOd»oi 

AdDpUdoi peli modi. 

ORtZA-VELOUTÉ 
PÕatFLGíi<í'Afi!tOZ 

Pnduiddo o avtJndado 
da p«t|iO, 

Herdiiatiohir Lloyd di Siim» 
Sahida de Santos  para 

UaboA* 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Dremen 

com escalas pelo 
Rio .te .Tanelro e Bahia 

o    VAPOR    ALLBUXO 

ZIG 
mez,  aahirá esperado até o firo do corrente 

no dia 10 de Março. 
Esto vapor conduz medico o creada a bor- 

do e tem magníHcas acoraniodaç38s para pas- 
sageiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens emais informaçtües 
trata-se com os agoi.tes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
GDJL   no JOBB' RICARDO,  2 

SAI^XflS 
In S. Favlo,  tu Siriita n. 40 

A'praça 
LT 

~BIXAI»  HAMBURGLEZAS 
recebem-se dii*eotaniente* no 
Salfiu Klegante, vendem-se e 
a ppUottiti-He. 

"Fravesaada Quitanda n. B. 
OU 

Ura hábil professor do nacionalidade alle- 
ma, sabendo as liogaas, allema, franceia, 
ingleza, latina, portogneza e outras matérias 
que sSo necessárias á educação d'um homaro 
que queira inatruir-se, proaura um emprego 
dando preferencia anma fazenla. 

Para informações podem se dirigir a casa 
de Victor Nothmann & Comp., rua de S. Ban- 
to n. 53.    S—i 

Ourives e   serralheiro 

ACHILLES RISPOLI | 
Traballiaem ouro, prata, coral, tartaru- 

ga, marfim, madreperola, metal e aço. Coa- 
oerta leques, eculos e objectos de âmbar, es- 
Duma 6 osso. 

RUA DA ESPERANÇA N. 60 ' 

grande depura tívo è século \\\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

CURA   RAnil.CAI.MEIVTE 

TODAS   AS AFFECÇOKS DA   PELLS 
IMPUREZA    D*0    SAKCÍUI3: 

Sypliilis,  esoroph-alas 

COMPAIVaiA I\ .ICIOüVAL 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
CommaDdaDte o «apiUo da mar e gasirs B. F. Pa- 

rsira  Fraoto 
Eaperado do* portai do ml, labiri AO dia 'IB ds 

(orienta, M iiisio-dU,p»rK o 
Rio de Janeiro 

RsMba aarga B paiiagaiioa. 

O PAQUETE A VAPOB 

f%.ió ca.® Jaxxoiro 
IjommandaBte o oapitSo da mar a gaetra  Pereira 

Franoo 
SahirÀ   no dia 1 de Março   ao   meio-dia, 

para 
ParanaRuã, 

Autuuinai 
SuDta Catbarlna* 

Rlo-Grande 
Pelota». 

Porto Alegre, 
Bloalevidéo e 

RuaaoB-Ayrea- 
'.Trata-se como agente 
"hl9 À&to'âlo Piriira dsi Stntoi 
Rua Xavier da Silveira ti.33 eSfl 

SANTOS 
NOTA.—Rtcebe-se os conhecimentos até 

a Tcaperada sahida do paqnete. 

PREPARADO PELO   PHARMAOBDIICO 

5-5 
João José RiheirG de Escobar 

Acçoes 
JoSo Leite do Canto, residente em Mogy- 

mirim, precisa comprar 40 acçiJes da Compa- 
nhia Mugyana. 

Paga mais que a cotação da praça 
3—3 

BudollB,Til»lit&C. 
Casa  de  c;omnt lBsde« 

SANTOS 
32—RÜA VIMTE CINCO DE MARÇO—32 

IfiO    88 

(DE 8. I>AULO) 

AAtauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos índios á ura remédio 
proclamado pelas diversas imprensas do ambos os mundos e por unanimidade o rei ve- 
Jetal dos  depurativoH que tem curado  mtlliuroa de pessoas. 

DEPOSITÁRIOS üERAES para todo o império : Lebre Irmão iSc Sampaio, e suas ca- 
sas flUaes Lebre IrmSo & Comp., rua Direita n. I, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 50—37 

Depositário no Rio de  Janeiro,  D.  da Silva Plnbeiro 

De ordem da directoria previno aos srs. 
sócios que a 19' reunião terá lugar na noute 
de 28 do corrente, aabbado, nosalao doTliea- 
tro S. José ás horas do costume. 

Os srs. sócios acostumados a  procurar oa 
seus cartiJes de ingresso na «Casa Levy» de- 
verão procural-08 até o dia 27, 

Para novas propostas até  quinta-feira 26. 
O secretario interino, 

Alonso G. da Fonseca. 
S. Paulo, 23 de Fevereiro de 188õ. 
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Briccola, Leme & Rodrigues, flrma oom- 
poata dos abaixo assignadoa, communioam « ,, 
praça que, por escriptura publica de 18 do ^ 
corrente mez, retiron-seda sociedade, «em 
prejoiio da continuação desta o aocio eom- 
manditarie Ângelo Fenili, pago e satisfeito 
de sua parte de capital, dando-se reoipre- 
cas quitaçBes até aquella data. 

S. Paulo, 24 de Fevereiro de 1885. 
João Briccolt. 

SeraSno Leme da Silva. 
3—3 Custodio Roit Pereira.    ■ 

Bom emprego de capital 
Vende-se metade da  fatenda  doRtodM 

Couros, freguezia de S. Bernardo, terrai pro- . 
prias para a lavoura, e um terroso de íronta  _ 
da dita fazenda contendo 70 braças de frente 
e conto e tantas de fundo, indo d'aqui to It-" 
do direito, e um outro terreno no logtr eha- 
mado   Matlo Grosso  perto da   estaçlo doa 
bonda da Villa Mariana, indo d'aqai ao lado 
esquerdo, tendo  40 braças de frente e 90 da : 
fundo, dividindo com a  colônia dos italiano! 
e também vende-se 4 casas na rua da Liber- 
dade e uma dita   na rua de S. Joaquim, todo 
isto para ver e Iratar com o seu dono ao 
Largo da Liberdade n. 44. 20—8 

Ordem Xercelra do Carmo 
De conformidade|com deliberação da meit 

adminiatratíva, em virtude de convite espe- 
cial da irmandade dos Passos, convido aos 
irmaoa tercairoa desta Ordem, para em cor- 
poração acompanharem a Veneravel Imagem 
do Senhor dos Passos na procissão do dia 27 
do corrente, devendo para isso se reunir no 
cooaistorio da Ordem ás quatro horas da tar- 
de, prevalecendo eate convite sa por venturt 
se transferir a procissão. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1885. 
3—:{) O secretario da Ordem. 

José Izidro Gonçalves Neves. 

Ao Taoão dt ICodi 
OfficlDa edeposlto de oalçsdos 

J. F. Gomes é Reis 
Ex-contra mestre da casa denominada ao - 

Tacao á Luiis XV, participam ao respeitável 
publico, aos seus amigos e freguezaa, qns 
brevemente inaugurarão o sen novo deposito 
de calçados e objectos de moda, como sejam: 
luvas de seda para senhoras, bolsas, cartei- 
ras de verdadeiro conro da Rússia, bengalas 
sombrinhas, leques e um sem numero de ar- 
tigos de phantaaia e moda, recebidos direota- 
mente da Europa, 

Especialidade em calçados para orlaagu e 
senhoras. 

J. F. Gomes & Reis 
RUA DE S. BENTO 65 A 
 a-3 
Evidencias do Christianismo 

CONFERÊNCIAS PARA  A  QnABEBHA 
Na Igreja Ingleza, à rna do Bom Retiro, 

todos os domingos da Quaresma, e no domin- 
go da Páscoa, ás 5 horas da tarde. 

ASSDMPTOS; 
A Revelação.—Al Sagradas Escrípturat.^ 

Os milagres.—As Profecias.—A missBo o a 
vida de Ghristo, Redemptor nosso,—AjmissSo 
e a vida dos apóstolos.—Jesus Chrísto S. N. 
reauscitado, summa de todas as evidencias 
Christas. 

Cordialmente convido á todos, sem ezcep- 
çao, para esta terceira série de conferências. 

S. Paulo, 12 de Fevereiro de 1885. 
Dr. J. Cross, capellâo inglez. 

 (3* 5' e sabb.) S 

Vende-se 
por 800$ um terreno com 40 brsças em Uma 
frente o20 na outra,já cultivado ecom casa," 
outro por l:200í na rua deSanto Amaro flom 
vinte braças do frente, e mais outros na cida- 
de do 50$ o metro para cima. Trata-se na 
rua do Imperador 6, leja de colchSes. 

(dom. 3* e 6*) 6_3 

(I 

Cabelleireiro de senhoras 
' o abaixa ãssigdádo ^ártidipa ás exmad. senboras qile iéú, 6ú ãiia úisá, nm perito oâcial de «ia baileirelro para 

toent^ados. Assim como tem tim bonito sortiidento de nlalones» caóbos, magdalenas. trancas, coques 
eaobepeigneia, etò. 

Faz-se oal>elleira0, òlilriós e todo qualquer poãtiço, por medida, com perfeição e módico preço 
Também tem em sen salto 4 pertt js ofHclaes para barbear,  cortar e frizar o.s cabcUos.    Em perfumaria* tom o 

qne ha de fluo e dos melhores auctores. 
Tinturas para os cabellos tem o que ha de bom como sejam:    Mme A'llen,   Royal  Windsor,   Renovador de Halli 

Navarre e Orlialine. , ,        , 
P^ra as alterações da cutis acham-se á venda nesta casa os arttgna seguintes : 
Lsit Antdphelique, Lotiou de Gaerlain, Água de Barcelona,  Creme de Pérolas do Barry, Lait d'Hebé a L'IrÍ8 Blano de Lys, 

Cremes, Ia fraisa. Rose oamelià, Nioge. Pate de Velonrs, etc. 
Para a queda dos (sabellos tem o grande específico—Zllo Balsamo de Um. A'llen. 

Pulv,   Flôr.   Pyrethri   Caucas 
PURAMENTE VEGETAL 

Tinico  especifico infallivel 
para a destralçao completa o instantaiiM 

^•-■' DOS ./,■ --..,'  ^:r-:-- 

IMCOSQXJÍTC^èl 
E outros  Inseotos 25-^ 

Pharmacia Ypiranga 

4[2-Bua Direita-12 

XAROPEDEBLAYN 

i8 

José Affbnso de 
Cabelleireiro 

ro 

.f. 

i-t 1$ 
(fAlt.) Canto da rua do Gommercio 10-0 

bbJÉEOlClM 
K tnoi pilDi 
canta, Catarrli. ,  ..j„„ , 
iLin, 1, n* dn Hircbè-SálDt-BaDorá. ^ 

ic»MENTC)d« nmgoiWí.ndjinl, idoBliícema nud* «its bi ml 
loi mdborti MddiM, d« Pui», cirt M Defiuxot, Qtíp», Tcutt. Dmt de 
rrha pulmonar. Imla,flei dvptilo.iMÈ YiatiÊríinHa • ii Beríaa —P 
rua I4B UAMk&_4t9ih,.ll...»L ' 

«Its bi mtil da 
te gar- 
Puui, 

COGNACKIN 
DeUelOBo lleõr teaio por bãse 

Ooeueto   "Vellxo 
In-nmioT ■ Ualoo Fabrlo^it» am BI.ATE, perto d» Cognao inUUCU 

.    Fortiflctatt, AperlÜTo, Antifebrll, Dlfostl?*. 
DESTINADO Á ALCAHÇAlt aitAHDE NOHEADA 

£ reooBunaadsdo «s SBítBORAS, át CREANCAa • «M VBLaOê. 
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